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APRESENTAÇÃO DA SÉRIE


			Para alguém que pregou e ensinou Novo Testamento por mais de meio século, escrever um comentário exegético e expositivo sobre o assunto é coroar seu ministério profético e de ensino de maneira maravilhosa. Com esta série de comentários, não pretendo competir com as obras clássicas e eruditas de que, graças ao Senhor, já dispomos em nosso idioma. No entanto, é meu objetivo contribuir para a edificação da igreja com a totalidade de meus estudos, meditações e comunicação da Palavra de Deus no Novo Testamento (1Coríntios 14.3). O Senhor muito tem me abençoado por meio de cada passagem dessa segunda parte da Bíblia, e é minha oração e meu desejo compartilhar com meus leitores os incalculáveis tesouros com que o Espírito Santo me agraciou por meio da leitura, do estudo, da pregação e do ensino da Palavra.


			Assim como toda tradução do texto bíblico corresponde a uma interpretação, qualquer explanação desse texto consiste em um entendimento revestido da experiência pessoal de seu expositor. No meu caso, a maior parte do material que compartilho nesta série é resultado de minhas experiências pessoais como pastor e mestre da Palavra, mas também de tudo que aprendi com o ministério profético e de ensino de outros porta-vozes do Senhor. O leitor atento será capaz de detectar ambos os aspectos, que permeiam cada livro deste Comentário do Novo Testamento.


			Um elemento significativo de minha contribuição nesse campo bastante explorado é a perspectiva pela qual me aproximo do texto do Novo Testamento. Faço-o como cidadão latino-americano que vive e atua neste belo continente, bem imbuído de sua cultura e visão de mundo. Identifico-me com uma fé evangélica e com tudo que ela significa para mim como herdeiro da Reforma Protestante, especialmente no contexto da tradição anabatista. Minha perspectiva é essencialmente missiológica, pois entendo que o eixo da vida e da ação do cristão e da igreja é e deve ser o cumprimento da missão cristã no mundo de acordo com a vontade revelada de Deus. Além disso, meu compromisso é com a proclamação de um evangelho integral, que consiste em anunciar as boas-novas a respeito de Jesus a todos os homens, na totalidade do ser e dos relacionamentos de cada um. Minha abordagem exegética do texto bíblico procura seguir as pautas mais recentes da hermenêutica, e minha exposição tem por objetivo apresentar ferramentas úteis aos que têm hoje a responsabilidade de ensinar e pregar com diligência e clareza. Graças ao Senhor, hoje temos ferramentas extraordinárias e extremamente úteis para realizar essa tarefa com precisão.


			Para esta série de comentários, escolhi aquele que me parece o melhor texto disponível em nosso idioma: a Nova Versão Internacional. Penso que essa tradução satisfaz plenamente a necessidade de ter à mão um texto claro e preciso que garante uma grande fidelidade ao significado e à mensagem dos escritores originais. Por isso, recomendo ao leitor e aluno que utilize este Comentário com o texto da NVI — em particular, com a Bíblia Nova Reforma, que tive a honra de editar em 2017. Em todo caso, a tarefa exegética foi realizada com base no texto original grego e apoiada nas melhores fontes secundárias disponíveis.1 O leitor notará que, de vez em quando, introduzo na língua original (grego) uma palavra ou frase em letras latinas e a transcrição geralmente aceita. Faço isso para que o leitor com certo acesso instrumental ao grego do Novo Testamento disponha de mais um auxílio em sua compreensão e para que aquele que não teve oportunidade de estudar esse idioma seja, de alguma forma, introduzido a ele.


			Esta série de comentários exegéticos e expositivos do Novo Testamento consiste em uma obra em vários volumes, escrita por um conhecido teólogo, historiador e biblista latino-americano argentino. Não tenho a pretensão de ser um estudioso nesse campo, apenas alguém que pregou e ensinou expositivamente com rigor exegético todo o Novo Testamento de uma perspectiva missiológica e segundo uma disposição homilética. Esta coleção enfatiza a compreensão e a exposição do texto bíblico a fim de fornecer aos leitores materiais confiáveis que o ajudem a pregar e ensinar o Novo Testamento no contexto latino-americano atual. O mundo de fala luso-hispânica sofre de um alarmante déficit de pregação e ensino expositivo do texto bíblico. A maioria dos que exercem esse ministério não possuem a formação necessária à exegese ou à exposição adequada da Palavra. Este Comentário, portanto, espera preencher as seguintes necessidades:


			• Contribuir de forma significativa e instrumental com materiais para uma comunicação fácil e clara.


			• Oferecer ao leitor as melhores e mais recentes ferramentas para a compreensão do texto bíblico.


			• Permitir que pregadores e mestres usem todo o Novo Testamento em suas exposições, não apenas as passagens mais conhecidas.


			• Elevar o nível de compreensão do texto bíblico e melhorar a capacidade de exposição em nossa língua vernácula.


			• Ajudar o leitor da Bíblia a ter uma experiência mais satisfatória na leitura e na compreensão da Palavra de Deus.


			O Comentário do Novo Testamento foi escrito para pessoas com um nível médio de educação (secundária) comprometidas com algum ministério na igreja (pastoral, docente, evangelístico, missionário, serviço etc.). Também será de valor para todo cristão que deseje ler e estudar a Palavra de Deus com inteligência, sob a orientação do Espírito Santo. Este Comentário, por sua vez, apresenta uma abordagem singular do texto bíblico, de uma perspectiva latino-americana e pastoral, com ênfase nos aspectos exegéticos e expositivos e com abundantes elementos homiléticos. Isso proporcionará aos pregadores e mestres da Palavra em nosso idioma ferramentas úteis no cumprimento da missão de proclamar “toda a vontade de Deus” (Atos 20.27).
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					1.	ALAND et al. (Org.), The Greek New Testament. 


				


			


		




		

			
ABREVIATURAS


			O presente livro utiliza a Nova Versão Internacional (NVI), da Sociedade Bíblica Internacional, para todas as citações bíblicas. Em outros casos, segue-se o texto grego ou outras versões da Bíblia, indicadas pelas siglas correspondentes. As abreviaturas utilizadas são as seguintes:
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APRESENTAÇÃO


			Na opinião de alguns comentadores que possuem uma abordagem tradicional em relação ao estudo e à interpretação da carta de Paulo aos Romanos, esse é o livro doutrinário mais sistemático e lógico que o apóstolo nos deixou. Há quem o descreva como um verdadeiro tratado de teologia. Não concordo muito com essa afirmação, pois o que temos diante de nossos olhos não é um livro, mas uma carta. De fato, sua interpretação será influenciada se tentarmos submeter esse escrito paulino aos códigos de uma abordagem moderna e racionalista, que busca ver nela um desenvolvimento doutrinário sistemático e coerente. Não se deve esquecer de que a carta aos Romanos é um texto ocasional e circunstancial, que Paulo escreveu e enviou com objetivos bem definidos, basicamente como uma carta de apresentação aos cristãos da capital do Império Romano, com vistas a uma possível visita a Roma a caminho da Espanha, que parece ter sido seu objetivo missionário prioritário na época. Alguns até lhe dão um caráter ainda mais prático e menos abstrato, suspeitando que o apóstolo estivesse respondendo a perguntas bem específicas que estavam afetando o testemunho cristão em Roma. Não temos como saber ao certo quais podiam ser esses conflitos, mas não é estranho imaginar que a aparente neutralidade do autor seja uma maneira estratégica de lidar com possíveis surtos de zelo e controvérsia, entre um grupo em declínio de cristãos de origem judaica e uma ala crescente de cristãos e líderes ministeriais gentios (v. 14.1—15.13). Talvez seja esse o contexto que explica a apresentação clara do evangelho da salvação que Paulo faz e suas implicações para a vida cotidiana dos cristãos.


			Em todo caso, a apresentação que o apóstolo faz do evangelho da salvação nessa carta tornou-se paradigmática e impactou os cristãos de todos os tempos. Tanto assim que se pode dizer que conhecer a carta aos Romanos em profundidade é conhecer a fé cristã em todas as suas dimensões. A carta traduz a vida e os ensinamentos de Jesus em um sólido fundamento de verdade, que tem sido o alicerce sobre o qual o testemunho cristão vem sendo construído ao longo dos séculos.


			De fato, ao ler essa carta, não tem como alguém deixar de se perguntar que conceito tem do evangelho da salvação. Esta é uma pergunta importante, pois é óbvio que as pessoas veem o “evangelho” de maneiras diferentes. Para alguns, o evangelho é um conjunto de ideias sobre Deus e o ser humano, que pode ser expresso em um credo ou confissão de fé, e então pode e deve ser defendido. O objetivo, nesse caso, parece ser o de manter uma crença ou doutrina correta. Às vezes, o evangelho tem sido tratado como um depósito de favor divino, que deve ser dispensado por meio dos ritos e cerimônias de uma organização ou instituição eclesiástica exclusiva e excludente. Outros identificam o evangelho com a civilização ocidental e cristã. Nesse sentido, ele recebe o respeito dado a um impressionante monumento do passado. Ainda outros, como os gregos antigos que rejeitaram o evangelho como loucura (1Coríntios 1.22,23), consideram o evangelho como algo que não é válido para o cenário moderno.


			No entanto, para aqueles que são cristãos que procuram modelar sua fé de acordo com as instruções bíblicas iluminadas pelo Espírito Santo, o evangelho da salvação é o poder de Deus em ação. O evangelho liberta os seres humanos, não importa quando e onde vivam. O evangelho da salvação tem seu centro na vida, morte, ressurreição, ascensão e glorificação de Jesus Cristo, o Filho de Deus. Esse evangelho é de salvação porque desfaz a escravidão do domínio aterrorizante do pecado e despoja a morte de sua vitória. Isso possibilita nossa reconciliação com Deus e o cumprimento de seus propósitos dentro e por meio de nós. O evangelho da salvação é a boa-nova da graça de Deus oferecida a todos os seres humanos, que se experimenta por meio da fé em Jesus Cristo como Senhor.


			Nenhum escritor do Novo Testamento transmite uma compreensão maior e mais profunda da graça de Deus do que o apóstolo Paulo. Em nenhuma de suas cartas, ele apresenta uma declaração tão completa e ordenada dessa graça salvadora, como na carta aos Romanos. Depois de algumas palavras introdutórias de saudação e ação de graças (1.1-17), Paulo inicia imediatamente a análise da condição espiritual do ser humano (1.18—3.20). Paulo sustenta que todos os seres humanos pecaram e são culpados diante de Deus. Contra o fundo sombrio dessa acusação, ele apresenta as boas-novas da libertação de Deus por meio de Jesus Cristo (3.21—8.39). Todos os seres humanos podem ser salvos por meio da fé nele. Mais adiante, Paulo discute a questão de conciliar as promessas de Deus a Israel com sua rejeição do evangelho da salvação (cap. 9—11). No entanto, Paulo sustenta que há esperança para Israel. Na última grande divisão, Paulo faz um apelo ao compromisso, estendendo seu significado às diferentes esferas da vida cristã (12.1—15.13). O apóstolo conclui a carta com o anúncio de seus planos de viagem e com várias saudações pessoais (15.14—16.27).


			Carlos Mraida: “Em 1516, Martinho Lutero ensinou a epístola aos Romanos na Universidade de Wittenberg. Inflamado pelo conteúdo dessa carta, um ano depois começou a Reforma Protestante, que mudou a história da Europa e do mundo. Algo semelhante acontecera 11 séculos antes com Agostinho de Hipona. A mensagem da carta aos Romanos mudou definitivamente sua vida e influenciou a história da igreja e do mundo. A história voltaria a se repetir no século XVIII. Dessa vez, o cenário seria uma pequena capela em Londres. E quem experimentou a transformação por intermédio da leitura dessa carta foi John Wesley. A realidade, mais uma vez, foi definitivamente impactada por um avivamento que alterou não apenas a Inglaterra da Revolução Industrial, mas a história do mundo. Chegou o século XX, e, enquanto a igreja europeia estava submetida ao vazio espiritual e ao liberalismo do século XIX, a carta aos Romanos, com suas verdades poderosamente transformadoras, afetou a vida de Karl Barth, o teólogo mais destacado daquele século. Entre esses grandes marcos da história do cristianismo, milhões tiveram a vida transformada lendo essa carta. O desafio, portanto, é que a igreja latino-americana, inspirada pela história, seja capaz de reler a carta aos Romanos no nosso século XXI com o fim de também experimentar uma reforma contínua, que não apenas afete sua vida interna, mas especialmente que mude a realidade das nossas nações”.1


			


			

				

					1.	Romanos: rumo a uma igreja que reafirma seus fundamentos, Bíblia Nova Reforma, p. 1721.


				


			


		




		

			
INTRODUÇÃO


			Não existe um grupo de documentos mais interessante em todo o Novo Testamento do que o das coleções epistolares, especialmente as mais substanciais, que são as cartas do apóstolo Paulo. O gênero epistolar tem uma identidade muito definida. As cartas são a forma mais pessoal de literatura e a que melhor reflete a personalidade de seus autores. Podemos conhecer bem Paulo por meio de suas numerosas cartas. Além disso, de todos os gêneros literários do Novo Testamento, o epistolar parece ser o primeiro a ser usado para registrar o testemunho do evangelho da salvação.


			C. F. D. Moule: “Antes mesmo de Marcos ser escrito, e em um período em que as boas-novas eram proclamadas quase exclusivamente de modo oral, evangelistas conhecidos como Paulo de Tarso encontraram tempo para escrever cartas de conselho e exortação às comunidades que haviam fundado. Até esse momento, nenhuma carta cristã foi conclusivamente datada antes da carta paulina mais antiga; e é possível que tenha sido Paulo quem criou esse novo gênero de literatura cristã — porque é um novo gênero. As cartas literárias, como as de Cícero, e as incidentais cartas de papiro da Antiguidade (pelo menos nas formas que estas assumiram no Egito) são bem conhecidas. Contudo, nunca antes o mundo viu algo parecido com essas cartas bem extensas, quase totalmente sem interesse em detalhes pessoais, mas em questões de doutrina e conduta cristãs, introduzidas e concluídas com novas e distintivamente cristãs fórmulas de saudação e despedida. Até mesmo algumas cartas contidas nas escrituras do Antigo Testamento não são comparáveis a essas”.1


			No entanto, o gênero epistolar nem sempre é de fácil compreensão. Ler uma carta é como ouvir apenas uma voz, ou seja, apenas um lado da conversa, já que é apenas um que fala. O que é pensado e dito do outro lado só pode ser conhecido por dedução, com base no que está escrito na carta. Isso representa um duplo problema. Por um lado, há o problema de entender o que a carta em questão diz, ou seja, o lado mais conhecido do diálogo ou conversa. Por outro lado, há o problema de entender a situação para a qual a carta é direcionada, ou seja, qual é o contexto de seus leitores.


			As dificuldades se multiplicam, no caso das cartas do Novo Testamento, dada a sua antiguidade. Devemos ter em mente que as cartas atribuídas ao apóstolo Paulo têm quase dois mil anos de existência. Isso marca um recorde de sobrevivência, como material escrito (manuscrito). E isso é ainda mais complicado, considerando o tipo de material usado para sua produção. Geralmente, as cartas da época de Paulo eram escritas em folhas de papiro, que eram feitas entrelaçando-se tiras finas de fibra retiradas do caule da planta homônima, originária das margens do rio Nilo. Essa estrutura era esmagada, eliminando assim a fibra uma substância grudenta, que servia para unir as tiras trançadas e produzir uma folha fina, com uma superfície lisa e macia, na qual poderia ser escrita como se fosse papel. Essas folhas, de cerca de 30 a 40 centímetros de altura, se juntavam para formar uma folha comprida, que poderia atingir 6 ou 7 metros. Nas extremidades dessa folha estendida, eram colocados suportes de madeira ou metal, em torno dos quais a folha de papiro era enrolada nas duas extremidades. A escrita era feita em colunas de cerca de 10 centímetros de largura, e o texto era lido ao desenrolar-se o rolo escrito pelo lado direito e rolando-o pelo lado esquerdo. A tinta usada era preto carbono misturada com substâncias gordurosas, e para escrever usava-se um cálamo, que tinha uma ponta afiada com uma ranhura, para reter algumas gotas de tinta quando molhada no tinteiro. Uma carta como a de Paulo aos Romanos poderia consistir em um rolo de papiro com cerca de 6 metros de comprimento e cerca de 30 centímetros de altura.


			É interessante observar que as cartas do apóstolo Paulo apresentam certos elementos característicos e comuns, com os quais é possível identificá-las, independentemente de terem ou não sua assinatura. Esses elementos são os seguintes: 1) Saudações: Paulo geralmente usa a saudação costumeira de seus dias (“graça e paz”), ao lado de alguns acréscimos característicos (Romanos 1.1,7; 1Coríntios 1.1,3; 2Coríntios 1.1,2; Gálatas 1.1,3; Efésios 1.1,2; Filipenses 1.1,2; Colossenses 1.1,2; 1Tessalonicenses 1.1; 2Tessalonicenses 1.1,2). 2) Oração: Paulo geralmente apresenta uma oração pessoal, no início de suas cartas, a favor de seus leitores, ou seja, ele ora pela graça de Deus sobre as pessoas a quem escreve (Romanos 1.7; 1Coríntios 1.3; 2Coríntios 1.2; Gálatas 1.3; Efésios 1.2; Filipenses 1.3; Colossenses 1.2; 1Tessalonicenses 1.1; 2Tessalonicenses 1.2). 3) Ação de graças: Paulo expressa sua gratidão a Deus por algum motivo específico, relacionado a seus destinatários (Romanos 1.8; 1Coríntios 1.4; 2Coríntios 1.3; Efésios 1.3; Filipenses 1.3; 1Tessalonicenses 1.2; 2Tessalonicenses 1.3). 4) Conteúdo específico: Paulo desenvolve o conteúdo de cada carta com uma referência permanente à situação específica que trata em cada caso, abordando questões teológicas, éticas, eclesiológicas, controversas ou mesmo em defesa de seu ministério. O material nessa parte constitui o corpo principal da carta. 5) Saudações especiais e pessoais: Paulo encerra suas cartas com referências pessoais, que revelam seus profundos relacionamentos fraternais com indivíduos, famílias e congregações. Essas saudações são muito importantes para traçar o perfil da personalidade do apóstolo e para conhecer mais sobre seu caráter pessoal e alguns dos conflitos que o preocupavam (Romanos 16.1-23; 1Coríntios 16.19,20; 2Coríntios 13.13; Filipenses 4.21,22; Colossenses 4.12-15; 1Tessalonicenses 5.26).


			Outro elemento importante a ser considerado quando pretendemos entender a correspondência epistolar de Paulo, diz respeito à situação de momento. As epístolas paulinas não eram ensaios sobre filosofia ou teologia, mas escritos preparados em resposta a situações concretas nas igrejas fundadas por ele. As cartas de Paulo foram escritas para satisfazer situações imediatas, que exigiam uma resposta dele como apóstolo. Não foram tratados escritos na tranquilidade de seu gabinete de pesquisa, muito menos escritos com o objetivo de responder aos problemas das futuras gerações de cristãos. É importante entender que Paulo não escreveu para nós no século XXI. A carta aos Romanos foi escrita para os cristãos da cidade de Roma, na segunda metade do primeiro século, não para nós hoje. Por ter escrito sob a inspiração do Espírito Santo, e pelo fato de as situações humanas se repetirem e, em muitos aspectos, serem as mesmas de sempre, seu valor espiritual é eterno e sua aplicação é adequada e oportuna para nós hoje. Contudo, antes de aplicar o que Paulo disse ao nosso contexto, devemos levar em consideração a situação em que o apóstolo escreveu e a de seus destinatários. Caso contrário, podemos ter sérios problemas de interpretação e aplicação de seus ensinamentos e admoestações.


			Por outro lado, não é um dado menor a ser levado em consideração o fato de Paulo nem sempre escrever suas cartas de próprio punho, mas ditá-las a um amanuense ou escriba. É compreensível (e inevitável) que o amanuense tenha se confundido ou se equivocado mais de uma vez ao ouvir o ditado apostólico, acrescentando algum comentário pessoal e transcrevendo através do filtro de seu próprio entendimento o que ouvia (v. Romanos 16.22; 1Coríntios 16.21; comp. Colossenses 4.18; 2Tessalonicenses 3.17). Isso explica por que existem certas frases ou expressões que são difíceis de entender ou que são um pouco confusas. Além disso, assim como Martinho Lutero, Paulo era um homem apaixonado e é provável que, ditando seu discurso sobre certos assuntos, tenha acelerado ou até gritado suas ideias, de maneira apaixonada e impulsiva. De fato, suas cartas são torrentes de palavras vivas e vitais, que nasceram em seu coração e mente sem filtro, mas com muita paixão e com pouco estilo literário.


			Alguns eruditos críticos apontaram uma diferença de conceito entre o que é uma epístola e uma carta. Considera-se que uma “epístola” é um documento destinado a um público mais geral, ao passo que uma “carta” é um documento mais particular. Nos dois casos, menciona-se um destinatário, mas na epístola geralmente se trata de uma comunidade de fé em uma cidade ou região, e os assuntos abordados são de natureza mais ampla e permanente. Em uma carta, a redação é mais pessoal e prática, com referências diretas a situações particulares, e de natureza mais temporária. Em geral, o termo que o apóstolo Paulo usa para definir seus escritos para as igrejas, em grego, é epistolē, traduzido por “epístola” (na NVI, a comissão de tradução optou por “carta”, 16.22; 1Coríntios 5.9; 16.3; 2Coríntios 3.1-3; 7.8; 10.9-11; Colossenses 4.16; 1Tessalonicenses 5.27; 2Tessalonicenses 2.2,15; 3.14,17).2 Neste comentário (e no de outras epístolas paulinas), usaremos as palavras “epístola” e “carta” de forma intercambiável.


			De todas as cartas de Paulo, a que ele escreveu aos cristãos em Roma é uma das mais importantes e a chave para conhecer seu entendimento do evangelho da salvação. Nesse sentido, Romanos é a declaração mais cuidadosamente elaborada da fé cristã sustentada pelo apóstolo. Romanos é a mais longa das cartas paulinas e a única em que o apóstolo não nomeia um companheiro ou coautor. Embora Paulo nunca tenha visitado a comunidade cristã em Roma antes de enviar essa epístola, apesar de sua repetida intenção de fazê-lo (1.11,13), ele se apresenta a esse grande grupo de cristãos na capital do Império Romano para se fazer conhecer como pessoa e o seu pensamento acerca do evangelho da salvação.


			C. H. Dodd: “A epístola aos Romanos é a primeira grande obra da teologia cristã. Desde os dias de Agostinho, teve uma imensa influência no pensamento do Ocidente, não apenas na teologia, mas também na filosofia e até na política, durante toda a Idade Média. Com a Reforma, seus ensinamentos forneceram a principal expressão intelectual do novo espírito em assuntos religiosos. Para nós, pessoas da cristandade ocidental, provavelmente não haja outro escrito singular tão profundamente enraizado em nossa herança de pensamento”.3


			Embora aparentemente ele não tivesse nada a ver com a fundação dessa importante comunidade de fé em Roma, tinha a esperança de poder visitá-los um dia e logo, em uma de suas viagens, tanto para encorajar os cristãos como para ser encorajado por eles (1.12). Obviamente, na mente de Paulo, enquanto ditava essa carta (16.22), estava seu plano de realizar sua missão apostólica na metade ocidental do mundo do mar Mediterrâneo e, se possível, ir até o extremo oeste do mundo conhecido, ou seja, a Espanha (15.24). Certamente, tudo isso depois de cumprir sua prioridade naquele momento, que era entregar a oferta em dinheiro para “os pobres que estão entre os santos de Jerusalém” (15.26; v. Gálatas 2.10). Talvez Paulo esperasse que os cristãos em Roma apoiassem essa missão de coleta solidária (15.27-29). No entanto, Atos não diz nada sobre essa missão à Espanha, e o perigo que Paulo temia em Jerusalém, da parte dos “descrentes” de lá (15.31), materializou-se de maneira diferente com sua prisão naquela cidade, como lhe foi profetizado (Atos 21.30).


			
COMO É ESSA CARTA?


			Sem dúvida, de todos os escritos do Novo Testamento, a carta aos Romanos se destaca como um dos documentos mais importantes. Seja considerado uma carta ou uma epístola, esse escrito transcende os limites de seu gênero literário e estilo, para alcançar uma riqueza de conteúdo espiritual extremamente elevada. Não é estranho, portanto, que, ao longo dos séculos, geração após geração de cristãos a tenham em grande estima e a tenham considerado a expressão mais acabada do evangelho da salvação.


			John R. W. Stott: “A carta de Paulo aos Romanos é uma espécie de manifesto cristão. Na verdade, é também uma carta, e o seu conteúdo foi determinado pelas situações específicas em que o apóstolo e os romanos se encontravam naquela época. Mesmo assim, continua sendo um manifesto eterno, um manifesto da liberdade que temos por meio de Jesus Cristo. Ela é a mais completa, a mais pura e a mais grandiosa declaração do evangelho encontrada no Novo Testamento. Sua mensagem não é que ‘o homem nasceu livre, mas em todo e qualquer lugar encontra-se encarcerado’, como diz Rousseau no início do seu O contrato social (1762); pelo contrário, é a mensagem de que os seres humanos nascem em pecado e escravidão, mas que Jesus Cristo veio para libertá-los. Nela se anuncia a boa-nova da libertação: libertação da santa ira de Deus contra toda impiedade; libertação da alienação para uma vida de reconciliação; libertação da condenação da Lei de Deus; libertação daquilo que Malcolm Muggeridge chamava de ‘o escuro calabouçozinho do nosso próprio ego’; libertação do medo da morte; esperança, para a criação, de um dia libertar-se da corrupção para viver na gloriosa liberdade dos filhos de Deus, e, entrementes, libertação do conflito étnico na família de Deus, bem como libertação para dedicar-nos em amor a uma vida de serviço a Deus e aos outros”.4


			O gênero literário


			A primeira coisa que devemos esclarecer é que o material que temos para ler e entender é uma carta, ou melhor, uma epístola, como indicado na introdução. O gênero epistolar possui características próprias que precisam ser conhecidas para uma correta interpretação do texto. Por um lado, como já foi registrado, repetiu-se muitas vezes que a carta aos Romanos é o único tratado de teologia que encontramos no Novo Testamento. Essa observação deve ser feita com cautela. Um estudioso tão destacado quanto John Knox, que serviu como professor por muitos anos no Union Theological Seminary de Nova York, disse: “Romanos é o livro teológico mais importante jamais escrito”.5 Martinho Lutero disse: “Essa carta é realmente a parte principal do Novo Testamento e o evangelho mais puro. Todo cristão deveria não apenas conhecê-la de coração, palavra por palavra, mas também ocupar-se com ela a cada dia, como pão cotidiano para a sua alma”.6 Archibald M. Hunter, por sua vez, disse que Karl Barth, com seu famoso comentário dessa carta do primeiro século escrita em grego coiné para alguns cristãos na Roma de Nero, transformou-a em uma carta especial dirigida por Deus ao século XX e a tornou singularmente atual.7


			A estrutura


			Por outro lado, embora Romanos seja uma carta, é possível ver nela um texto muito bem estruturado. De fato, a carta é composta de duas partes bem identificáveis, com base na natureza de seu conteúdo. Há uma primeira parte, que é um conteúdo principalmente doutrinário (cap. 1—11), e uma segunda parte, que é um conteúdo principalmente prático (cap. 12—16). Essas duas partes, de alguma forma, também definem os principais temas da carta. A primeira parte gira em torno do tema do plano de salvação. Os temas que se destacam aqui têm a ver com a justificação pela fé e a santificação por intermédio do Espírito Santo. A segunda parte compreende principalmente exortações sobre os deveres cristãos.


			Por esse motivo, antes de entrar nos detalhes da carta, será útil tentar ver qual é o plano geral. Isso não será difícil, porque o próprio Paulo esclareceu passo a passo o desenvolvimento de seu pensamento. Nesse ponto, o autor da carta é como alguém que, como um GPS hoje, vai dando indicações para mostrar aos viajantes que caminho seguir. Nessa carta, existem dois tipos de indicações principais.


			Primeiro, às vezes, perto do início de um parágrafo, há uma indicação que mostra do que esse parágrafo inteiro trata. Essa indicação diz respeito basicamente ao tema tratado no referido parágrafo. É como a indicação que o GPS nos dá quando entramos em uma cidade e ele nos dá o nome dela. A primeira indicação desse tipo se encontra em 1.16,17: “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. Porque no evangelho é revelada a justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé, como está escrito: ‘O justo viverá pela fé’ ”. Essas palavras são um resumo do “evangelho” que Paulo vai explicar em detalhes nessa carta. Dessa maneira, 1.16,17 dá uma indicação para mostrar o tema dos oito capítulos seguintes da epístola. Geralmente, porém, a nota de indicação ou o indicador do tema é uma frase curta de uma palavra ou duas, que provê o tema não de muitos capítulos, mas apenas de uma seção. Desse modo, destacam-se indicadores de temas como o “evangelho” (1.16,17), “a ira de Deus” (1.18), a “justiça de Deus” (3.21), a “paz com Deus” (5.1), mortos “para o pecado” (6.2), mortos “para a lei” (7.4), o “Espírito de vida” (8.2) etc.


			O outro tipo de indicação pode ser chamado de indicador de vínculo. É como uma indicação que aponta o caminho para certa direção, do mesmo modo quando a voz no GPS diz: “Em 300 metros, vire à esquerda”. Às vezes, Paulo menciona uma nova ideia, que não explica em detalhes até chegar a uma seção posterior. Um bom exemplo disso é a frase indicadora “porque vocês não estão debaixo da Lei” (6.14). Esta é uma frase difícil de entender, que requer alguma explicação. Contudo, a explicação vem apenas no cap. 7, especialmente nos v. 4-6. Portanto, a frase “porque vocês não estão debaixo da Lei” aponta para o capítulo seguinte. Esses indicadores de vínculo são interpretados à medida que aparecem nas passagens que os registram.


			Quando se considera a carta aos Romanos como uma , e se leva em conta o plano que Paulo tinha em mente quando a escreveu, é possível ver o desenvolvimento e o progresso do pensamento do apóstolo. O leitor e estudioso também deve levar em consideração as boas divisões de parágrafos que o texto da NVI apresenta e que identificam os principais temas tratados pelo apóstolo.


			A linguagem


			Uma palavra sobre o grego usado nessa carta é oportuna aqui. Todas as epístolas do apóstolo estão escritas em grego coiné (“comum” ou “vulgar”), que era a língua coloquial falada em seus dias. Essa língua difere do grego clássico e é uma simplificação deste, usada especialmente em comunicação comercial e social. Os judeus da Diáspora se comunicavam principalmente nessa língua, que se tornará a língua por excelência dos cristãos e de suas Escrituras Sagradas (o Novo Testamento).


			A língua coiné se desenvolveu gradualmente e substituiu os dialetos locais em todo o Mediterrâneo oriental, desde os dias de Alexandre, o Grande (356-323 a.C.). Encontra-se em obras literárias da época, na LXX e nas Escrituras do Novo Testamento, e em papiros, inscrições e fragmentos de cerâmica. É mais simples e menos sutil que o grego ático (clássico). Esteve em vigor desde 330 a.C. até 330 d.C. A língua coiné básica era o grego helenístico falado nas ruas; era a linguagem coloquial do dia a dia. Havia uma coiné um pouco mais polida, literária e culta, que era usada para difundir a filosofia popular dos sofistas e nos documentos legais e comerciais. A coiné do Novo Testamento é desse nível um pouco mais polido e enriquecida com inúmeros termos de uso comum, mas com um sentido teológico único e especial. Por sua vez, esse grego foi grandemente influenciado pelo da LXX, que tinha seu próprio estilo grego, para expressar o pensamento religioso hebraico do Antigo Testamento, e pelo uso do aramaico, que era a língua da maioria da população menos instruída da Palestina. É provável que as palavras de Jesus, a princípio, tenham circulado oralmente em aramaico, até serem então compiladas e traduzidas para o grego coiné (Marcos 5.41). Outras passagens parecem indicar a presença das duas línguas (Apocalipse 9.11). Por fim, todos os escritos que compõem o Novo Testamento foram escritos em grego coiné, embora nem todos tenham o mesmo nível de estilo. O estilo coiné de Paulo é o de alguém com uma formação educacional muito boa.


			
QUEM FOI PAULO?


			Em geral, há concordância entre os estudiosos do Novo Testamento em atribuir a carta aos Romanos ao apóstolo Paulo. De fato, é a primeira coisa que lemos no cabeçalho da carta: “Paulo, servo de Jesus Cristo” (1.1). De acordo com John Knox: “Poucos fatos podem ser mais certos do que este: que a carta, pelo menos a maior parte dela, é da mão de Paulo. As evidências de autenticidade são tão impressionantes, individual e coletivamente, que são impossíveis de refutar”.8 C. H. Dodd diz: “A autenticidade da epístola aos Romanos é um caso encerrado”.9


			O autor da carta


			Quase todas as introduções às cartas paulinas tratam de questões como quem escreveu cada carta, onde a escreveu, quando e a quem se dirigia ao escrever. No entanto, ao contrário de outros livros do Novo Testamento,  Romanos é uma carta que pode ser entendida sem a necessidade de dar uma resposta detalhada a cada uma dessas perguntas. Isso acontece, em grande parte, porque essas perguntas podem ser respondidas à medida que a carta é lida.


			Paulo é o autor da carta aos Romanos e a dirigiu aos cristãos da cidade de Roma, que ele provavelmente não conhecera anteriormente, pelo menos nem todos eles. Ele a escreveu quando estava em Corinto, pouco antes de sair para coletar dinheiro para os irmãos pobres em Jerusalém (Atos 20.3; Romanos 15.25). Também parece claro que a carta não foi redigida por ele, mas por um amanuense ou escriba, chamado Tércio (16.22). Isso provavelmente aconteceu porque o apóstolo sofria de má visão (talvez este fosse seu “espinho na carne, um mensageiro de Satanás”, 2Coríntios 12.7).


			O servo de Jesus Cristo


			Mais uma observação pode ser acrescentada em relação ao autor da carta e à maneira pela qual ele se denomina. O autor se apresenta como Paūlos doūlos Cristoū Iēsoū (lit., “Paulo, servo de Cristo Jesus”). Com essa expressão introdutória, na qual o autor se apresenta como “servo”, isto é, uma pessoa diminuída e insignificante, o apóstolo mostra seu cartão pessoal de apresentação a seus destinatários romanos. O autor se apresenta como o mais submisso de todos os cristãos que podem estar a serviço de Deus. Observe-se também a mudança na grafia de seu nome (passa de Saulo a Paulo) e, com isso, testemunha e evidencia uma transformação radical em sua identidade pessoal. Assim, pois, o apóstolo passa de uma linhagem judaica orgulhosa e presunçosa de si mesma ao uso da alcunha humilhante de Paulo (“pequeno, anão, escasso”), bem como do termo “escravo”. Tudo isso explica a ânsia do apóstolo em mudar essa percepção de grandeza e arrogância, o que poderia manchar sua atual atitude de rendição e submissão diante da Palavra de Deus. Na mesma linha, assim como ele muda seu próprio nome (Saulo) para uma alcunha (Paulo), também faz da outrora alcunha Messias o verdadeiro nome de Jesus. Paulo não mencionará Jesus, o Messias, mas Cristo Jesus, ou seja, o Messias Jesus. Dessa maneira, Cristo Jesus não é um título, mas a personificação do próprio conceito messiânico.


			
POR QUE ESCREVEU ESSA CARTA?


			A questão realmente importante não é tanto por que Paulo escreveu essa carta aos cristãos romanos, mas por que Paulo escreveu uma carta como essa aos romanos. Em outras palavras, por que achou por bem enviar-lhes essa cuidadosa análise do evangelho da salvação que ele pregava? Em resumo, o que está sendo discutido aqui diz respeito ao propósito que o apóstolo tinha em mente, quando decidiu escrever e enviar essa carta às comunidades cristãs que formavam a igreja de Jesus Cristo na cidade de Roma, a capital do Império Romano.


			Várias respostas


			Os estudiosos propuseram muitas respostas diferentes a essa pergunta. Basicamente, muito se tem discutido se o objetivo de Paulo ao escrever essa epístola era elaborar um tratado teológico ou responder a circunstâncias de conflito, na comunidade de fé romana, que despertaram o interesse do apóstolo.10


			Um propósito missiológico. Há quem diga que Paulo alimentava a esperança de que os cristãos de Roma lhe dessem ajuda (especialmente financeira) para o novo campo de trabalho que ele estava pensando em abrir na Espanha (15.24). É por isso que lhes escreve, descrevendo-lhes o evangelho que pregava, confiando em que assim conquistaria a aprovação deles e obteria a ajuda necessária para ver seu projeto se concretizar. Outros autores sustentam que, até então, o centro missionário da igreja havia sido a cidade de Antioquia, na Síria. Com o tempo, porém, o trabalho missionário da igreja se expandiu para o Ocidente, de modo que um novo centro missionário era necessário no Ocidente, com o objetivo de expandir o evangelho da salvação. Talvez Paulo pensasse que Roma poderia ser esse centro e, nesse caso, os cristãos romanos deveriam ter um entendimento claro do evangelho. Há também aqueles que sugerem que, naquela época, Roma era a cidade mais populosa do mundo (cerca de 1 milhão de habitantes), com uma comunidade judaica que chegava a 10.000 pessoas. De fato, havia 13 sinagogas na cidade. Se os cristãos que viviam nessa cidade amadurecessem na fé, estariam em melhores condições de espalhá-la pelo resto do mundo.


			Obviamente, para Paulo, a viagem a Roma não era uma questão de interesse turístico ou curiosidade pessoal. Para ele, essa viagem respondia ao que ele entendia ser a vontade divina para sua vida e seu ministério. Em outras palavras, sua viagem para Roma era o cumprimento do propósito eterno de Deus para ele. Já em sua terceira viagem missionária, o apóstolo havia expressado seu desejo de ir a Roma como uma necessidade (“é necessário também que eu vá visitar Roma”, Atos 19.21), como se Deus houvesse registrado essa viagem em sua agenda missionária.11 Mesmo quando estava na prisão em Jerusalém, o Senhor lhe apareceu e lhe disse: “Coragem! Assim como você testemunhou a meu respeito em Jerusalém, deverá testemunhar também em Roma” (Atos 23.11).


			Para avaliar esse propósito, deve-se recorrer a Romanos 15.14-33. Nesse texto, Paulo se explica sobre seu desejo de visitar Roma, um desejo que já foi mencionado em 1.9-15. Paulo reitera seu desejo de ver os cristãos romanos e ser encorajado na companhia deles. Contudo, também manifesta um aspecto adicional de seus planos, que não anunciou no início de sua carta: “Mas agora, não havendo nestas regiões nenhum lugar em que precise trabalhar e visto que há muitos anos anseio vê-los, planejo fazê-lo quando for à Espanha. Espero visitá-los de passagem e dar a vocês a oportunidade de me ajudarem em minha viagem para lá, depois de ter desfrutado um pouco da companhia de vocês” (15.23,24). Portanto, Roma não era seu destino final. Enquanto estivesse nessa cidade, ele esperava não apenas desfrutar da companhia dos cristãos romanos, mas também obter o apoio deles para sua planejada missão à Espanha. Como já observamos, até então, a igreja de Antioquia o havia apoiado na evangelização das regiões ao redor do mar Egeu. Paulo, no entanto, sente que seu trabalho na bacia do nordeste do Mediterrâneo está chegando ao fim e almeja o sustento dos romanos para a expansão missionária em direção à bacia do noroeste. Claramente, o propósito e o conteúdo da carta aos Romanos parecem estar vitalmente relacionados com esse plano. Frank W. Beare observa que a carta foi escrita principalmente para preparar o caminho para sua planejada visita e que, se os convida a sustentar sua missão à Espanha, sente que eles têm o direito de saber primeiro, por seu próprio testemunho, a essência de seus ensinamentos, para terem certeza de que podem sustentá-lo de todo o coração.12


			Um propósito teológico. Outros autores apontam que, ao escrever essa carta, Paulo queria registrar uma definição clara da doutrina cristã, para o benefício de todos os cristãos. Nesse caso, a epístola pode ser entendida como uma espécie de manual de crenças cristãs, que foi enviado à igreja de Jesus Cristo na principal cidade do mundo. Há alguns estudiosos que acreditam que, com a mesma intenção, Paulo enviou uma cópia dessa carta aos cristãos de Éfeso, outra grande cidade dentro do Império Romano. Segundo outros comentadores, Paulo escreveu essa carta mais especificamente para lidar com o problema que parecia existir na igreja de Roma, entre os cristãos judeus e os incipientes cristãos gentios, que se juntavam à comunidade de fé. Provavelmente, este foi o resultado da expulsão de todos os judeus de Roma e subsequente retorno deles à cidade, trazendo com isso maiores influências gentílicas, como pode ter acontecido com cristãos como Áquila e Priscila. Por outro lado, é provável que, à medida que crescia a membresia gentia nas comunidades romanas, possa ter acontecido uma mudança em sua liderança e líderes judeus tenham sido substituídos por líderes gentios, com os inevitáveis conflitos de poder entre os dois setores.


			Se o propósito teológico é dominante nessa carta, então o que Paulo está fazendo aqui é oferecer-nos um quinto evangelho do Novo Testamento (além dos evangelhos sinópticos e João), escrito mais no estilo do evangelho segundo João do que no dos três primeiros. No entanto, parece haver argumentos insuficientes para argumentar que, em Romanos, basicamente temos um manual de doutrina ou uma exposição das convicções teológicas paulinas. Pelo contrário, dá a impressão de que sua apresentação teológica está subordinada à sua intenção missionária. Em outras palavras, a carta aos Romanos é a confissão teológica de Paulo, que surge de uma necessidade concreta de seu trabalho missionário.13


			C. H. Dodd: “A ocasião para escrever é igualmente clara a partir de 15.14-33. Não foram algumas condições internas da igreja de Roma que motivaram a carta, mas o desenvolvimento dos próprios planos de Paulo. Tendo concluído seu trabalho no Oriente, ele se propôs ir para o Ocidente e iniciar uma missão na Espanha. Para isso, Roma seria uma apropriada base de operações. Portanto, planejou uma visita a Roma. Como ele não era, de modo algum, uma persona grata em determinados círculos cristãos, não podia ter certeza absoluta de ser bem recebido. Era importante para ele garantir a simpatia da igreja em Roma. Desse modo, apresenta-lhes uma declaração compreensível e razoável dos fundamentos do cristianismo, tal como ele o entendia, que é ao mesmo tempo uma apologia dos princípios e métodos de sua missão aos gentios”.14


			O propósito missionário parece ser o mais importante, uma vez que o próprio Paulo o explicita no início de sua carta (1.10-13) e declara que seu desejo de visitar Roma é para “pregar o evangelho” (1.15), “colher algum fruto entre vocês” (1.13), e, como apóstolo, poder compartilhar “algum dom espiritual” com eles (1.11) e cumprir um plano mais amplo (15.15-24).15


			Um propósito apologético. Também é possível que Paulo não tivesse outra motivação para escrever essa carta, a não ser usá-la como cartão de visita e carta de recomendação pessoal perante a igreja na cidade de Roma, com objetivos apologéticos. De fato, havia muita oposição a Paulo por parte de judeus convertidos sinceros em Jerusalém (como se vê ilustrado no Concílio de Jerusalém, Atos 15). No entanto, mais grave seria a oposição de judeus fanáticos e mal-intencionados, que foram uma verdadeira pedra no sapato de Paulo. Estes eram os judaizantes, aos quais o apóstolo confronta em suas cartas aos Gálatas e 2Coríntios. Além disso, Paulo também tinha problemas com alguns cristãos gentios que o atormentavam com distorções do evangelho que ele pregava e ensinava, como pode ser visto em suas cartas aos Colossenses e Efésios. Esses “cristãos” gentios queriam, a todo custo, misturar o evangelho cristão com teorias e filosofias gregas populares, como o gnosticismo, que corrompiam a fé e os cristãos. Em geral, esses oponentes acusavam Paulo de ser um inovador perigoso, que agregava suas próprias ideias ao evangelho que Jesus ensinara e que afastava os autênticos cristãos judeus da Lei e os gentios de uma fé lógica e racional.


			A carta aos Romanos parece ser a resposta de Paulo a essas calúnias, ao mesmo tempo que expressa a autenticidade do evangelho da salvação que ele pregava e ensinava, em conformidade com os ensinamentos do Antigo Testamento e os ensinamentos de Jesus nos evangelhos. No entanto, a carta se mostra não tanto como uma resposta a seus oponentes e adversários, mas como um testemunho pessoal da transformação que o evangelho da salvação operou em sua própria vida. Fica claro, depois de uma leitura cuidadosa do texto, que Paulo mostra sua própria peregrinação de alguém sujeito à Lei e seus múltiplos regulamentos a alguém objeto da graça divina e de todas as suas bênçãos. Paulo se apresenta como o protótipo do novo ser humano, que entrou em uma nova aliança com Deus e que faz parte do novo povo escolhido. Talvez isso também explique por que o apóstolo não aborda questões mais específicas da situação dos cristãos romanos, em seu diálogo com eles.


			Anders Nygren: “Não há razão para lamentar que Romanos contenha tão poucas conexões com a situação da congregação em Roma. Precisamente graças a isso temos algo muito mais vital. Em vez de um confronto com os problemas particulares da congregação romana, nos encontramos com o problema vital do próprio Paulo. Em vez de controvérsia com os adversários, vemos o confronto de Paulo consigo mesmo, com seu passado, uma vez que ele também seguiu o caminho da Lei, da salvação pelas obras. Precisamente pela circunstância de ter sido impedido de concretizar sua intenção de visitar a congregação romana, tendo de escrever-lhe como a uma congregação que lhe era estranha, devemos a que nessa epístola tenhamos o documento incomparavelmente singular do cristianismo, no qual o evangelho se destaca mais claramente do que em qualquer outro lugar em relação à Lei”.16


			Um propósito solidário. Em Romanos 15.25-29, descobrimos outro aspecto importante em relação ao possível propósito dessa carta. Esta foi escrita pouco antes de o apóstolo partir para Jerusalém, com a oferta ou coleta de ajuda das igrejas gentílicas, para atender às necessidades dos judeus cristãos pobres em Jerusalém. Esse fato aponta para Corinto como o lugar mais provável de onde Paulo escreveu e enviou a carta aos Romanos. Também sugere uma data provável entre os anos 56 e 58 d.C. Em certa ocasião, Paulo não tinha muita certeza se deveria acompanhar os representantes das igrejas gentílicas nessa viagem, com essa coleta (1Coríntios 16.4). No entanto, à medida que o projeto ganhava impulso (2Coríntios 8.1—9.15) e o tempo de partir se aproximava, o apóstolo sentiu-se compelido a ir. Certamente, ao fazer isso, ele arriscava sua vida (Romanos 15.31). Já anteriormente os judeus sectários do establishment religioso em Jerusalém haviam tentado matá-lo (Atos 9.28,29), e, desde então, nada aconteceu para diminuir o ódio deles e suas intrigas. Além disso, não havia garantia de que as boas intenções das igrejas gentílicas eram aceitáveis para os judeus cristãos em Jerusalém (Romanos 15.31). A separação entre os cristãos judeus e gentios era profunda e persistente, e não eram poucos, na igreja de Jerusalém, os que olhavam para Paulo com sérias suspeitas e desconfiança.


			Em todo caso, à luz desses antecedentes e circunstâncias, vale a pena perguntar: por que Paulo adiou seus planos de visitar Roma para, em vez disso, ir a Jerusalém? Para ele, naquele momento, ir a Roma seria mil vezes menos arriscado do que ir a Jerusalém. Além disso, os delegados que ele poderia enviar com a coleta eram mais do que capazes de entregá-la a quem de direito. O importante era a coleta que fora levantada para poder aliviar os irmãos em extrema necessidade da igreja em Jerusalém, não que Paulo fosse honrado por levantá-la, transportá-la e entregá-la. De fato, esses desejos por prestígio e poder pessoal estavam longe de sua mente e coração apostólicos. Por outro lado, esses delegados teriam passado despercebidos pelos inimigos de Paulo, que já o tinham marcado e condenado à morte. A resposta à pergunta feita pode ser que Paulo sentia que sua presença era necessária para a consecução do objetivo final que ele tinha em mente, que era uma maior unidade e comunhão entre os cristãos judeus e gentios.


			Günter Bornkamm: “É aqui que se deve procurar as razões que levaram o apóstolo a se juntar a seus companheiros de viagem. O significado da coleta e a sorte que ia correr estavam intimamente relacionados à questão, já debatida na assembleia apostólica, sobre se era ou não verdadeiro o evangelho, livre da Lei, que Paulo proclamava entre os pagãos, e também estavam relacionados à questão de saber se os pagãos também poderiam ser membros com plenos direitos e incondicionalmente do corpo de Cristo. É por isso que Paulo se vê obrigado a se apresentar de novo diante dos hierosolimitanos, criando assim uma situação extremamente tensa”.17


			Desse modo, a iminente viagem de Paulo a Jerusalém acrescenta significado à carta aos Romanos, se for lembrada a sombra ameaçadora de novos problemas da parte dos judeus descrentes. A possibilidade de conflito explica a presença da discussão de graça versus Lei, em uma carta dirigida a uma igreja cujos membros, aparentemente, eram na maioria gentios. Para Paulo, essa era uma hora crucial. Assim, pois, preparando-se para lançar uma ousada nova fase de sua missão apostólica no Ocidente, ele tinha de buscar uma unidade maior em Roma e nas outras igrejas gentílicas já estabelecidas no Oriente. As igrejas divididas em sua base tendem a projetar suas divisões para outros lugares. A história das missões está repleta de exemplos desastrosos desse tipo de empreendimentos missionários. Além disso, a plantação de igrejas por divisão ou cisão, em vez de evangelização e discipulado, é querer edificar o Reino de Deus na areia ou pretender exaltar seu nome sobre pés de barro.


			Uma resposta


			Uma das respostas mais plausíveis à questão do propósito dessa carta (sem excluir necessariamente nenhuma das opções anteriores), e que é de grande ajuda, especialmente quando tentamos entender os cap. 9—16, é que Paulo queria lembrar aos cristãos de Roma a unidade que deveria existir entre eles e o conjunto de cristãos do mundo. É possível que, naquela época, tenham surgido desacordos entre os cristãos judeus e gentios em Roma. Parece haver indicação disso em passagens como 14.10 e 16.17. É por isso que Paulo mostra nessa epístola: 1) que todos têm a mesma necessidade real (3.22,23); 2) que as boas-novas de Deus são para todos (10.12); 3) que gentios e judeus estão igualmente em dívida uns com os outros (11.30,31); 4) que todos os cristãos precisam da ajuda de outros (12.4-8); 5) que os cristãos devem cuidar uns dos outros de maneiras práticas (13.8-10).


			É provável que todas essas sugestões contenham alguma verdade. Em todo caso, a carta de Paulo aos Romanos é a menos casual ou circunstancial, no sentido de que, de todas as suas epístolas, essa é a menos dependente ou limitada aos problemas de uma congregação local (igreja da cidade) ou particular (igreja doméstica). Os cristãos romanos precisavam ouvir o que Paulo tinha a lhes dizer nessa carta. Ele sabia o suficiente sobre eles, talvez por intermédio de Áquila e Priscila (Atos 18.1-4; Romanos 16.3-5), ou de relatórios não especificados provenientes de outras fontes, para perceber que suas palavras a eles não seriam desperdiçadas, nem postas de lado (Romanos 15.14-16). Em Romanos, porém, há uma visão superior, uma qualidade transcendente, que a eleva acima de toda a correspondência paulina anterior. Aqui Paulo tira o melhor de tudo o que pensa e sente, de tudo o que ensinou ou escreveu sobre o evangelho da salvação. O apóstolo eleva essa questão a seu nível mais alto e o aplica às mais profundas necessidades humanas.


			Ao escrever essas coisas, ele sabe muito bem que os cristãos em Jerusalém também precisam ouvir essa mensagem, como todas as igrejas de Jesus Cristo em todas as cidades onde ele havia missionado. Sobretudo, esse evangelho de salvação, fundamentado na graça de Deus, deveria ser pregado e ensinado nos lugares em que era obscurecido ou ameaçado pelo persistente legalismo judaico ou pelo relativismo grego. Daí que, embora a carta aos Romanos seja a menos circunstancial de todas as epístolas paulinas, o contexto mais amplo, dentro do qual Paulo a escreve, é o maior e mais profundo de todos. Talvez seja por isso que a carta aos Romanos tenha sido usada, desde então, para falar às pessoas no âmbito de suas necessidades mais profundas. Inúmeros seres humanos têm experimentado a graça de Deus que transforma a vida, ao estudar a mensagem de Paulo aos Romanos.


			
QUANDO E ONDE ESSA CARTA FOI ESCRITA?


			Embora já tenhamos apontado que a resposta a essa pergunta não é essencial para entender o conteúdo da carta aos Romanos, mesmo assim incluiremos algumas notas informativas.


			A situação de Paulo


			O que sabemos sobre a situação de Paulo ao escrever a carta aos Romanos? Obviamente, Paulo escreve em Corinto, no final de sua terceira viagem missionária. Ele havia chegado a essa cidade vindo de Éfeso, após uma grave crise na igreja. Por sua vez, Paulo estava em meio à realização de um projeto importante, que era o de levantar uma coleta de dinheiro entre as igrejas gentílicas, para ajudar os cristãos pobres da cidade de Jerusalém (15.23-33). Junto a esse empreendimento, Paulo começava a abraçar a ideia de ir à Espanha passando por Roma, uma vez que já não lhe restava campo missionário, onde anunciar o evangelho, nos territórios romanos entre Jerusalém e a região da Ilíria (15.19-24).


			A ocasião da carta


			Nesse contexto, é provável que a data da composição de Romanos tenha sido entre os anos 56 e 58 d.C.18 Esse é um dos poucos documentos do Novo Testamento que podem ser datados com alguma precisão. Isso pode ser feito comparando Atos 20.2-6 com Romanos 15.17-20. A partir dessa data, pode-se estabelecer uma cronologia possível dos escritos de Paulo, do seguinte modo: Gálatas (ano 48), de Antioquia da Síria (Atos 14.28; 15.2); 1Tessalonicenses (ano 50), de Corinto (Atos 18.5); 2Tessalonicenses (ano 50), de Corinto; 1Coríntios (ano 55), de Éfeso (Atos 19.20); 2Coríntios (ano 56), da Macedônia (Atos 20.2); Romanos (anos 56-58), de Corinto (Atos 20.3).


			É provável que uma das razões para escrever essa carta aos Romanos tenha sido tentar conseguir o apoio e a ajuda financeira da igreja em Roma para a campanha na Espanha (15.24). A natureza instrumental dessa carta, como cartão de apresentação do apóstolo para as comunidades de fé da igreja em Roma, é confirmada por seu conteúdo. Paulo mostra sua intenção de expor e defender seu evangelho, enquanto deseja obter a aprovação e o apoio dos cristãos romanos para sua causa missionária. É por isso que a observação de Frank Stagg é oportuna, ao dizer: “Romanos não é uma carta escrita por Paulo em um inverno de ócio, quando não tinha nada para fazer. Não é um tratado de teologia cuidadosamente elaborado, uma declaração formal de suas crenças. É uma carta pessoal, vívida, candente, escrita por um homem na fronteira do campo missionário a uma igreja que espera visitar e que espera que ore com ele acerca de uma tarefa e o ajude em uma jornada missionária”.19


			Quanto ao envio dessa carta, é provável que a pessoa que a levou de Corinto a Roma tenha sido Febe, a diaconisa da igreja em Cencreia, que estava viajando naquela direção e a quem Paulo recomenda de maneira especial (16.1).


			
QUEM FORAM OS PRIMEIROS LEITORES DESSA CARTA?


			A carta afirma que seus destinatários estavam em Roma (1.7). Não sabemos quem ou como se formou a igreja nessa cidade. Como veremos mais adiante, podem ter sido os judeus da Diáspora, que estavam em visita a Jerusalém no dia de Pentecoste e se converteram (Atos 2.10) e que, ao retornar a Roma, começaram a se reunir como grupos messiânicos nas sinagogas da cidade, até integrar-se com os gentios, convertidos nas primeiras congregações cristãs domésticas. Também é possível que tenham sido discípulos que tiveram de fugir da perseguição que eclodiu em Jerusalém depois do martírio de Estêvão (Atos 8.4). Outros sugerem que os fundadores foram convertidos em alguma viagem de Paulo, que mais tarde viajaram ou se mudaram para Roma. O que parece óbvio é que Paulo não havia visitado essa igreja, embora quisesse fazê-lo (Atos 19.21). O apóstolo tinha muitos amigos e até parentes lá (Romanos 16). Aparentemente, seu plano era passar por Roma a caminho da Espanha (Romanos 15.28), uma vez que sua viagem a Jerusalém com a coleta para os pobres fosse concluída. Em todo caso, ele considerava que seu ministério na bacia do nordeste do Mediterrâneo estava cumprido e procurava por novos campos missionários na direção oposta (15.20-23,28).


			Os leitores romanos


			Como se pode ler no seu cabeçalho, a carta é dirigida “A todos os que em Roma são amados de Deus” (1.7). Paulo repete quem são os destinatários em 1.15, quando diz: “Por isso, estou disposto a pregar o evangelho também a vocês que estão em Roma”. No entanto, é necessário ter em mente que a expressão “em Roma”, nos dois versículos (v. 7 e 15), não aparece em alguns manuscritos de certo valor (como o G e em manuscritos que Orígenes de Alexandria conhecia). Por outro lado, uma vez que Paulo admite não ter estado em Roma antes, nem conhecido as congregações domésticas da igreja naquela cidade, chama muito a atenção a enorme quantidade de pessoas conhecidas e amigas do apóstolo, às quais saúda no cap. 16. C. H. Dodd explica isso dizendo que talvez os amigos de Paulo tenham emigrado para Roma como um grupo.20 Essa explicação é um pouco exagerada. Apesar dessas dificuldades, para John Knox, “sem dúvida, Paulo enviou essa carta a Roma”.21


			A igreja de Roma


			A igreja de Jesus Cristo na cidade de Roma. De acordo com a eclesiologia do Novo Testamento, há apenas uma igreja de Jesus Cristo em cada cidade (igreja local ou da localidade), que é composta por certo número de congregações domésticas (igrejas particulares). Infelizmente, o paradigma da cristandade primeiro e depois o denominacionalismo moderno desfizeram essa eclesiologia neotestamentária e inventaram eclesiologias alheias ao modelo do Novo Testamento. No primeiro caso, fizeram isso copiando a estrutura de poder do Império Romano, e, no segundo caso, fazendo desaparecer o conceito de igreja da cidade ou igreja local e chamando as congregações domésticas de “igreja local”, com uma dinâmica divisionista e excludente, própria do denominacionalismo dos séculos XIX e XX.


			Todas as cartas de Paulo (exceto Gálatas) são dirigidas à única igreja de Jesus Cristo em cada cidade, à qual se dirige usando o singular (“a todos os que em Roma são amados de Deus”, Romanos 1.7; “à igreja de Deus que está em Corinto”, 1Coríntios 1.2; 2Coríntios 1.1; “aos santos e fiéis em Cristo Jesus que estão em Éfeso”, Efésios 1.1; “a todos os santos em Cristo Jesus que estão em Filipos”, Filipenses 1.1; “aos santos e fiéis irmãos em Cristo que estão em Colossos”, Colossenses 1.1; “à igreja dos tessalonicenses”, 1Tessalonicenses 1.1; 2Tessalonicenses 1.1). No caso de sua carta aos Gálatas, Paulo usa o plural, porque a Galácia não é uma cidade, mas, sim, uma região que abrange várias cidades (“às igrejas da Galácia”, Gálatas 1.2).22


			A origem da igreja de Jesus Cristo na cidade de Roma. De acordo com Atos 2.10, entre as pessoas que ouviram os cristãos cheios do Espírito Santo no dia de Pentecoste, havia “visitantes vindos de Roma”. Esses judeus da Diáspora, que eram peregrinos em Jerusalém, por ocasião da festa, retornaram a Roma e com seu testemunho estabeleceram os primeiros grupos cristãos da cidade, principalmente nas sinagogas judaicas da cidade e seus arredores. O testemunho cristão havia alcançado a capital do Império Romano, da mesma forma que alcançou Damasco, imediatamente após o Pentecoste (Atos 9.2,19b). Segundo Frederick J. Foakes-Jackson: “Há tantas possibilidades de que Jesus fosse honrado na comunidade judaica em Roma quanto em Damasco, no outono após a crucificação”.23 Nos dois casos, eram judeus que tinham aceitado Jesus como o Messias prometido e que, muito provavelmente, reuniam-se nas sinagogas estabelecidas nessas cidades. Essas comunidades judaicas na Diáspora foram muito importantes. Suetônio, o historiador latino (que viveu no final do século I e no início do século II), relata o seguinte, que ocorreu sob o domínio do imperador Cláudio: “Cláudio expulsou de Roma os judeus que, incitados por Cresto (Cristós?), constantemente provocavam tumulto”.24 Isso coincide com o que Lucas registra em Atos 18.2: “pois Cláudio havia ordenado que todos os judeus saíssem de Roma”. Ambrosiastro, um pai latino do século IV, destaca que “os romanos abraçaram a fé de Cristo, embora de acordo com o rito judaico, sem ver nenhum sinal ou obras poderosas ou qualquer um dos apóstolos”.25


			Segundo a tradição eclesiástica, transmitida ao longo dos séculos, foram os apóstolos Pedro e Paulo que ensinaram juntos na Itália. Assim afirmava certo Dionísio, em 170 d.C. Segundo Ireneu de Lyon (185 d.C.), Pedro e Paulo foram os fundadores da igreja na cidade de Roma. Por volta do ano 200 d.C., Tertuliano de Cartago felicitou a igreja romana porque esses apóstolos haviam difundido seu testemunho ali, com seu sangue. Por sua vez, também por volta do ano 200 d.C., certo Gaio afirmava que em Roma os cristãos da cidade podiam mostrar os troféus de Pedro e de Paulo. Assim, pois, é provável que a fé cristã tenha sido levada a Roma, no espaço de um ou dois anos após a crucificação e a ressurreição, por judeus que haviam se convertido em outro lugar, principalmente como peregrinos na Judeia e em Jerusalém.


			
QUAL É O ENSINAMENTO DESSA CARTA?


			Por que esta carta, escrita em algum canto escuro da cidade de Corinto, em meados do século I, por um fabricante de tendas de origem rabínica e farisaica, tem tanto valor? O que há de importante no que Paulo ensina nesta epístola, que mereça ser considerada leitura e conhecimento fundamental para definir a fé cristã?


			O ensinador


			O valor desse documento pode ser visto no fato de ser uma explicação profunda do evangelho, feita por um homem de notável capacidade intelectual e uma experiência espiritual sem paralelo em seus dias. Esse mesmo homem, que foi um judeu zeloso e possuía a formação teológica mais sofisticada do judaísmo de seus dias, foi transformado por uma experiência única de encontro libertador e vivificador com Cristo. O mestre que escreve essas linhas aos cristãos romanos havia se destacado como rabino e perito na Lei, mas agora, como apóstolo aos gentios, é o teólogo cristão com a visão mais clara e profunda do evangelho, de todos os apóstolos chamados e consagrados pelo Senhor. A maior parte das cartas que Paulo escreveu está colorida por situações locais às quais ele responde. Este não é o caso da carta aos Romanos, que transcende o contexto da igreja em Roma e pode falar em todos os contextos possíveis, porque expressa o evangelho da salvação, em tons universais e eloquentes para todos os contextos. A fé pessoal do apóstolo e sua compreensão da salvação que há em Cristo Jesus continuam a ensinar as novas gerações de cristãos em todo o mundo, de uma maneira muito singular.


			William Barclay: “Para que o cristianismo pudesse ser divulgado em todo o mundo, era necessário uma pessoa única — e Paulo era essa pessoa. Aqui estava singularmente o homem de dois mundos, o homem que era judeu até a última fibra de seu ser, mas também o homem que conhecia os romanos e os gregos como poucos judeus os conheciam. Aqui estava realmente o homem preparado por Deus para ser a ponte entre dois mundos e para ser a ponte pela qual os gentios poderiam chegar a Deus”.26


			O ensino


			O ensino dessa carta gira, em grande parte, em torno do vocabulário teológico preciso e específico que seu autor usa. O vocabulário teológico que Paulo usa nessa carta fixou o significado técnico dos termos que ele usa, e esses significados continuam também tendo um sentido para nós hoje. Vocábulos teológicos cristãos característicos, como fé, graça, paz, justificação, eleição, adoção, pecado, salvação, evangelho, glória, santificação e muitos mais, provêm de Romanos. A análise aprofundada de cada um desses termos e dos conceitos que expressam é suficiente para preencher milhares de páginas de reflexão teológica.


			As palavras e os conceitos que Paulo desenvolve em Romanos têm a ver basicamente com Deus e com os seres humanos em relação com Deus. Nesse sentido, há uma grande variedade de palavras, que aparecem em genitivo com o nome de Deus, que, portanto, configuram expressões de grande particularidade de significado. No caso das expressões associadas ao ser humano, geralmente descrevem sua situação como pecadores diante do Deus santo. Na análise a seguir, não pretendo ser exaustivo, nem esgotar a consideração pela terminologia teológica de Paulo.


			Expressões relacionadas a Deus. Paulo apresenta uma relação de palavras, algumas retiradas do vocabulário regular da coiné de seus dias, mas às quais dá um sentido teológico profundo e único. Geralmente, por meio do uso do genitivo, o apóstolo aplica essas palavras a Deus.


			Evangelho de Deus (gr. euaggélion theoū, euaggelíōi toū huioū autoū, euaggélion). A palavra euaggélion significa “boas-novas” ou “evangelho”. Segundo Paulo, é o centro da fé cristã e é uma palavra singularmente cristã. Paulo o qualifica de duas maneiras interessantes em Romanos, usando o genitivo. Por um lado, é o “evangelho de Deus” (1.1,16; 15.16; v. Marcos 1.14; 1Tessalonicenses 2.2,8,9). São boas notícias de Deus, porque revelam um Deus que os seres humanos nunca puderam imaginar. Trata-se de uma mensagem dada por Deus ou que tem sua origem em Deus, porque é ele quem está por trás de todo o processo de salvação, ou seja, é um evangelho de salvação. Como William Barclay escreve: “Sempre será errado pensar em um Deus colérico e em um Cristo doce e amável. Supor que Jesus mudou a atitude de Deus para com os seres humanos é uma loucura. Foi Deus quem, por causa do grande amor que tem pela humanidade, enviou seu Filho. As boas-novas são de Deus e da parte de Deus”.27


			Por outro lado, trata-se do “evangelho de seu Filho” (1.9) ou “evangelho de Cristo” (15.19; v. Marcos 1.1; 2Coríntios 4.4; 9.13; 10.14). Em outras palavras, são boas notícias sobre Jesus Cristo, em dois sentidos. Primeiro, foi Jesus quem as trouxe aos seres humanos, os quais, se não fosse por ele, nunca as conheceriam. Segundo, o próprio Jesus era o evangelho da salvação para todos os seres humanos. Ou seja, ele não apenas lhes disse como é Deus, mas também lhes mostrou o Pai. A mensagem do evangelho é que, quem o vê, vê o Pai e, portanto, pode conhecê-lo (João 1.18).


			Archibald M. Hunter: “O evangelho de Cristo, como Paulo o entendeu, é a boa notícia da salvação que Deus proveu por meio da encarnação, da morte, da ressurreição e do poder vivificador de Cristo, e que agora oferece a todos os seres humanos que desejam crer. O que chamamos de sua teologia é esse evangelho, conforme explicado em suas cartas. A teologia de Paulo não é algo que alguém possa separar de seu evangelho; é o seu próprio evangelho, assim como sua mente o entendeu”.28


			Profetas de Deus (gr. profētōn autoū). A palavra profētēs designa um profeta, ou seja, uma pessoa que discerne a vontade de Deus e comunica mensagens inspiradas por ele (1.2; 3.21; 11.3). As palavras gregas profētēs e profēmi, nem etimologicamente, nem em seu uso atual, referem-se à capacidade de prever o futuro, como geralmente é a crença popular. Essas palavras comunicam a ideia de falar diante de, declarar em público (pro, diante; fēmí, falar, dizer). A palavra indica a proclamação da mente e do conselho de Deus. Profetizar é falar em nome de outro ou por outro. O substantivo “profeta” designa o anunciador ou expositor da revelação divina. Trata-se de um líder carismático que afirma ter uma inspiração divina, relativamente à forma de fatos e valores, geralmente futuros, com base em uma compreensão renovada e aprimorada dos valores tradicionais e centrais da própria cultura. Trata-se de um homem ou mulher de Deus, a quem Cristo deu o dom de “profeta” (Efésios 4.11; 1Coríntios 12.28; 14.29; Atos 11.27; 13.1). É interessante observar que os profetas são mencionados com os apóstolos, em Efésios 2.20 (“edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas”) e 3.5 (“Esse mistério não foi dado a conhecer aos homens [...] mas agora foi revelado pelo Espírito aos santos apóstolos e profetas de Deus”). Portanto, é um dos cinco ministros ungidos, cujo ministério é uma extensão do ministério de Cristo à igreja (Efésios 4.11). O profeta de Deus recebeu do Espírito Santo a capacidade de perceber e falar o que a mente de Cristo revela a indivíduos, igrejas e nações. A igreja tem uma missão profética a cumprir no mundo. Como profeta, é sua responsabilidade ser a voz daqueles que não têm voz, testificar do evangelho da salvação, anunciar onde a presença do Espírito Santo se manifesta, denunciar onde a injustiça e o pecado operam e servir ao crescimento do Reino de Deus no mundo.


			Escrituras de Deus (gr. grafaīs hagías). A palavra grafē designa a Escritura ou escrito sagrado. Por extensão, pode se referir a uma passagem da Escritura (no singular) e ao Antigo Testamento (no plural): 1.2; 4.3; 9.17; 10.11; 11.2; 15.4; 16.26. A expressão grafaīs hagías é o nome histórico judaico-cristão que é dado à literatura divinamente inspirada e considerada livro sagrado. Escritura significa “um escrito” (do lat. scriptura e do gr. grafē). A palavra é usada cerca de 50 vezes no Novo Testamento, para se referir a parte ou totalidade do Antigo Testamento. Os escritores do Novo Testamento atribuem às Escrituras as ações redentoras de Deus (Gálatas 3.8; Romanos 9.17). Por isso, são consideradas “a palavra dos profetas” (2Pedro 1.19), uma palavra “fiel e digna de toda aceitação” (1Timóteo 1.15) e um testemunho confirmado “pelos que a ouviram” (Hebreus 2.3). A palavra do Senhor, as Escrituras, “permanece para sempre” e é anunciada pelo evangelho (1Pedro 1.24,25). Quem confia nelas “jamais será envergonhado” (Romanos 9.33), porque foram escritas para nos “ensinar” e para mantermos a “esperança” (Romanos 15.4), para conduzir a uma fé salvadora (2Timóteo 3.15), para a instrução na justiça (2Timóteo 3.16) e para equipar os cristãos na realização de boas obras (2Timóteo 3.17).


			Filho de Deus (gr. huioū autoū, huioū theoū). Em geral, a palavra huiós é traduzida por “filho”, “descendente”, “herdeiro”; (com genitivo) geralmente alguém que compartilha um relacionamento especial com outro ou que é igual a alguém ou algo; discípulo, seguidor. Paulo usa a expressão várias vezes em Romanos para se referir a Cristo e aos cristãos: 1.3,4,9; 5.10; 8.3,14,19,29,32; 9.9,26. Em relação à expressão “Filho de Deus”, como título de Cristo, Paulo declara que Jesus é o Filho de Deus em um sentido especial (Gálatas 2.20). De acordo com os evangelhos, sabemos que Jesus designou a si mesmo dessa maneira (Lucas 10.22; Marcos 12.6; 13.32). Como Paulo nunca discute sobre sua atribuição da condição divina de Jesus como Filho de Deus, podemos inferir que ele tomou esse título da tradição da igreja, que, por sua vez, o tomou do uso que o próprio Jesus lhe deu. De fato, o título aparece 17 vezes em seus escritos. Às vezes, significa o mesmo que Messias, mas em outras passagens descreve Jesus como o Filho de Deus, em um sentido que só pode ser considerado único e exclusivo (Romanos 8.3,32; Gálatas 4.4; Colossenses 1.13).29


			Espírito de Deus (gr. pneūma hagiōsunēs, pneúmatos hagíou). É o Espírito de Deus ou Espírito Santo (1.4; 2.29; 5.5; 7.6; 8.1-27). No Antigo Testamento, a palavra hebraica traduzida por “Espírito” é usada para vento (com a ideia de força e poder) e também para algo que vem de Deus (com a ideia de algo maior que o ser humano). “Espírito” geralmente contrasta com “carne”, e a palavra era geralmente usada para indicar poder divino. O Espírito foi visto nas palavras e nas obras de Jesus, porque Deus agia nele. O Espírito é o Espírito de Deus. No entanto, as palavras e obras de Jesus continuaram por meio de seus seguidores, no dia de Pentecoste e posteriormente (Marcos 16.20; Atos 1.1-5; 2.3,4). Portanto, o Espírito também é o Espírito de Cristo. Hoje, os cristãos não podem encontrar o corpo físico de Cristo, mas podem ter comunhão com ele por meio do seu Espírito. Em João 14—16, ele prometeu a seus discípulos que não os abandonaria ao morrer, mas lhes enviaria o Espírito, que estaria com eles e os guiaria na mesma direção que ele próprio havia feito (14.7,26; 15.26; 16.7,13-15). Tal vinda do Espírito, às vezes, é descrita como a vinda de Jesus (14.18), ou como a vinda do Pai e do Filho (14.23). Portanto, pode-se dizer que, em nossa experiência cristã, Deus é o Espírito e, da mesma maneira, Cristo é o Espírito.


			Além disso, é o Espírito que traz as bênçãos de Deus para nossa vida e experiência, ou seja, ele aplica a obra de Cristo em nós pessoalmente. Portanto, dizemos que os dons de Deus chegam até nós do Pai, mediante o Filho e no poder do Espírito Santo. Assim, pois, é o Espírito que torna o cristão diferente de uma pessoa que está “na carne”, ou seja, sem Cristo. O Espírito nos torna novas pessoas. Ele pertence à nova existência e agora nos traz as bênçãos dessa nova existência (embora ainda não as experimentemos todas plenamente). É natural, portanto, que Paulo descreva nossa nova vida como o “novo modo do Espírito” (7.6), fale do Espírito como a “lei” (i.e., o princípio) que agora nos controla (8.2) e diga que o Espírito é quem nos dirige na vida cristã (8.5-27).


			William Barclay: “Deus Espírito Santo é Deus para sempre revelando sua verdade e manifestando seu poder aos seres humanos. Certamente, para Paulo, o Espírito Santo é o agente de Deus na revelação. Podemos expressá-lo dessa maneira. Externamente, o Espírito Santo é o agente que leva a verdade de Deus aos seres humanos; internamente, o Espírito Santo é a pessoa e o poder que prepara o coração humano para receber a verdade, que lhes ilumina a mente para compreendê-la e assimilá-la, e quem os capacita e inspira para transmiti-la a outras pessoas. Podemos dizer isso de uma maneira mais ampla. O Espírito Santo é o mediador de Deus; o Espírito Santo é a pessoa que traz e distribui os dons de Deus para as pessoas. É o Espírito Santo que derrama o amor de Deus em nosso coração (Romanos 5.5). É o Espírito Santo que nos conduz e guia a sermos verdadeiros filhos de Deus (Romanos 8.14). É por meio do Espírito Santo que temos acesso ao Pai (Efésios 2.18)”.30


			Nome de Deus [Cristo] (gr. onómatos autoū; ónoma toū theoū). O substantivo ónoma significa “nome” (kat’ ónoma, “por nome”). Traduz-se por “título”, “pessoa”, “autoridade” ou “poder”: 1.5; 2.24; 9.17; 10.13; 15.9. No pensamento bíblico, o nome não é um mero recurso de identificação, mas a expressão da natureza e do caráter essencial da pessoa que o leva. O nome de uma pessoa reflete seu caráter e suas qualidades. Portanto, conhecer o nome de Deus é conhecer Deus como ele se revelou (Salmos 9.10). A manifestação completa da natureza e do caráter de Deus se encontra em Jesus, que manifestou seu nome (João 17.6,26). Honrar o nome de Deus é honrar o próprio Deus; blasfemar seu nome é blasfemar dele; proclamar seu nome é falar dele; invocar seu nome é invocá-lo; louvar seu nome é louvá-lo. Além disso, agir em seu nome é como se ele agisse. Dizer a alguém: “Seja curado em nome de Jesus” é o mesmo que dizer: “Jesus o cura”. Invocar o nome do Senhor para ser salvo (Joel 2.32; Atos 2.21) é o mesmo que ser salvo por ele.


			Eleição de Deus (gr. eklogē). Assim como os cidadãos de um país escolhem ou elegem pessoas para representá-las no parlamento, do mesmo modo Deus escolhe homens e mulheres para que sejam seu povo. Essa ação de Deus é chamada de sua eleição ou escolha. Paulo usa a palavra “eleição”, na carta aos Romanos, de quatro maneiras diferentes. Primeiro, para descrever a eleição que Deus fez dos patriarcas, como um passo importante no processo de cumprir seus propósitos para a humanidade (9.11). Segundo, para descrever a posição da nação de Israel, como o povo eleito de Deus (11.28). Terceiro, para descrever como, em meio à nação descrente de Israel, Deus escolheu algumas pessoas para terem fé no evangelho (11.5,7). Quarto, para descrever a posição segura daqueles a quem Deus amou, separou e chamou (8.33). Eles, com todos os cristãos, foram escolhidos por Deus em Cristo (Efésios 1.4).


			Rudolf Bultmann: “A relação da comunidade (cristã) com a história de Israel é, naturalmente, de ordem dialética, porque o curso dos acontecimentos, desde Israel até o presente, não é uma história continuada, e sim interrompida pelo evento escatológico em Cristo. A comunidade escatológica, portanto, não é simplesmente a sucessora histórica e herdeira do Israel empírico-histórico, e sim herdeira do Israel como que ideal, do povo de Deus que o Israel histórico deveria ter sido conforme sua vocação, mas que de fato ele nunca foi. Pois, sem dúvida, ele foi o povo eleito de Deus; mas a eleição sempre foi apenas um ideal de sua destinação e da promessa a ser perseguido; ela também determinou sua história na sequência da condução divina em bênção e castigo, mas, não obstante, nunca se realizou,― a não ser em exceções como Abraão, o homem forte na fé (Romanos 4; Hebreus 11.8,9), Davi, do qual Deus se agradou (Atos 13.22), e no qual falava o Espírito Santo (Atos 1.16; Romanos 4.6), os profetas e os justos, que agora servem de exemplo para a comunidade. Como um todo, porém, Israel foi rejeitado por causa de sua desobediência e sua descrença e, sobretudo, por ter rejeitado Jesus. A comunidade cristã é o verdadeiro povo de Deus (v. Marcos 12.1-11)”.31


			Chamado de Deus [Cristo] (gr. klētoi Iēsoū Cristoū). É o chamado cristão que Deus faz ao ser humano para salvação e reconciliação em Cristo Jesus. No entanto, como William Barclay ressalta, “o chamado de Deus não é simplesmente um chamado amplo e geral a toda a humanidade; é a convocação e o convite pessoal de Deus para cada ser humano individualmente. Deus não apenas se propõe à salvação de toda a humanidade, mas tem ‘seu próprio acesso secreto a cada coração’. Ele convida cada pessoa individualmente a responder a ele”.32 O verbo kaléō significa “chamar”, “nomear”, “convidar”, “chamar a”, “convocar”: 1.1,6,7; 8.28.


			A expressão também se aplica ao chamado para o ministério. A primeira fase, no processo do chamado divino ao ministério, é um encontro pessoal com o Senhor (Atos 9.3). A segunda fase é um diálogo pessoal com o Senhor (Atos 9.4,5). A experiência do chamado de Saulo de Tarso é um bom exemplo desse diálogo. Primeiro, o Senhor nos chama a atenção para o que estamos fazendo, quer bom quer ruim: “Saulo, Saulo, por que você está me perseguindo?”. Deus não chama pessoas que estão com os braços cruzados. Ele questiona nossos planos e projetos e a direção de nossa vida. Começamos a reconhecê-lo pelo que ele é, ou seja, ele é o Senhor: “Quem és tu, Senhor?”. O Senhor se apresenta e traz à luz a futilidade de nossos esforços para evitar seu chamado ao serviço: “Eu sou Jesus, a quem você persegue. [...] Resistir ao aguilhão só lhe trará dor” (Atos 9.5; 26.14). Nós rendemos nossa vontade a seu senhorio com temor reverente e nos submetemos incondicionalmente a obedecer-lhe no que ele quer que façamos: “E ele, tremendo e atônito, disse: Senhor, que queres que faça?” (ARC). A terceira fase é o envio, para cumprir uma tarefa. O Senhor nos dá instruções precisas sobre o passo a seguir no caminho da obediência e do serviço: “Levante-se, entre na cidade; alguém dirá o que você deve fazer”. O Senhor chamou Saulo de Tarso e o transformou no maior dos apóstolos e no construtor do cristianismo.


			Graça de Deus (gr. charis). Significa “graça”, “bondade”, “misericórdia”, “estima”. É a manifestação especial da presença de Deus (ou seja, sua atividade, seu poder ou sua glória). Indica o favor imerecido de Deus. É expressão de bondade, dádiva, bênção, algo agradável que vem de Deus: 1.5,7; 3.24; 4.16; 5.2,15,16,17,20,21; 6.1,14,15,17,23; 11.5,6; 12.6; 15.15. A palavra “graça” é usada para descrever o amor de Deus ou sua generosidade posta em prática, para o benefício daqueles que não a merecem. A graça é evidente em todos os aspectos da atividade salvadora de Deus: na entrega de seu Filho (2Coríntios 8.9), em seu chamado (Gálatas 1.15) e na justificação (3.24; cf. 5.15-21). Portanto, costuma-se dizer que os cristãos estão “debaixo da graça” (6.14). Isso significa que se aproximaram de Deus: a graça move a fé, que, por sua vez, conduz a um relacionamento correto com Deus. Dessa forma, graça e fé sempre caminham juntas, porque a fé é o meio pelo qual os seres humanos recebem a graça de Deus (4.16). Contudo, muitas pessoas tentam se aproximar de Deus de maneira diferente. Os judeus pretendiam fazê-lo, começando com a observância da Lei, passando à prática de boas obras e então esperavam algum tipo de recompensa de Deus. Diz-se que aqueles que agem dessa forma “estão debaixo da Lei”, mas ninguém pode realmente ir a Deus dessa maneira, porque ninguém pode cumprir rigorosamente toda a Lei de Deus. Portanto, essa forma de aproximação a Deus sempre tem como resultado um processo que vai da Lei ao pecado e acaba tendo como resultado a ira ou a condenação de Deus (4.15).


			William Barclay: “A graça não é algo com limitações estreitas, não é algo que possa ser medido em quantidades detalhadamente precisas com apenas o suficiente e nada mais [...] na graça há certa infinitude. [...] É pela graça e somente pela graça que as pessoas são salvas: nada mais é necessário; de fato, a introdução de outra coisa destrói o princípio total da salvação. [...] Este é o argumento que está na base de Romanos. A ideia que Paulo está combatendo aqui é a que aceita com boa disposição o fato de que existe algo como a graça, mas que sustenta que a operação da graça deve ser promovida e ajudada pela realização de obras destinadas a obter-se méritos (Romanos 11.6). [...] Para Paulo, graça e obras são princípios mutuamente excludentes. Se a salvação tivesse algo a ver com obras, então não seria pela graça, mas por méritos. Se a salvação é algo de pura graça, então as obras não estão em questão, porque os méritos não estão em questão. Não podemos nos dispor a nos salvar pelas obras e, então, seguir o princípio da graça; não podemos aceitar o princípio de que somos salvos pela graça e, depois, lançar mão dos méritos. Os dois se excluem. Se a salvação é pelas obras, então não existe algo como a graça; se a graça é graça, não precisa de complementos, mas é totalmente suficiente”.33


			Visto que a graça de Deus continua na vida e no ministério dos cristãos (1.5; 12.6), Paulo ora frequentemente pela graça divina para seus leitores (1.7). A palavra “graça”, então, descreve unicamente a atividade amorosa de Deus. Ele não a explica, nem apresenta uma razão para ela, porque a ideia jamais pode ser totalmente compreendida ou explicada em termos humanos.


			Paz de Deus (gr. eirēnē). É paz ou bem-estar. A palavra é frequentemente usada em invocações e saudações (1.7) e também para descrever um dos resultados de um relacionamento correto com Deus, por meio de Cristo (2.10; 3.17; 5.1; 8.6; 14.17,19; 15.13,33; 16.20). É um estado de harmonia, tranquilidade ou quietude pessoal (libertação de pensamentos ou emoções perturbadoras ou opressivas), social (harmonia nas relações sociais), política (libertação de distúrbios civis e estado de segurança ou ordem dentro de uma comunidade, garantido pela lei ou pela tradição) ou internacional (estado ou período de acordo mútuo entre governos ou Estados). A paz é filha da verdade, da liberdade e da justiça (Salmos 85.10; Isaías 32.17,18; 59.8; Zacarias 8.19;  Malaquias 2.6). Como tal, é o resultado da reconciliação dos elementos diferentes da sociedade, sem que estes renunciem à sua identidade, nem se elimine a heterogeneidade. A paz só é real e duradoura quando surge de um pluralismo em que a unidade se observa na diversidade. A paz é o que a Trindade produz no cristão e no mundo (Isaías 9.6,7). A paz vem de Deus Pai (Colossenses 3.15); é dada por Deus Filho (João 14.27); e faz parte do fruto do Espírito Santo (Gálatas 5.22; v. Romanos 8.6; 14.17). Sobretudo, para Paulo, a paz é o resultado direto da salvação que há em Cristo. Ele é o administrador da paz na vida humana.


			Rudolf Bultmann: “A existência escatológica se caracteriza por eirēnē (‘paz) e chará (‘alegria’), que tradicionalmente descrevem a salvação escatológica (v., p. ex., Romanos 14.17). Eirēnē é salvação no sentido pleno do termo semítico, no qual a ‘paz’ está incluída como um componente. Jesus presenteia essa salvação aos seus como legado de despedida. Se acrescenta ao ‘Deixo-lhes paz’: ‘a minha paz lhes dou. Não a dou como o mundo a dá’ (João 14.27), então a eirēnē (‘paz’) é designada como uma possibilidade escatológica, que se encontra além das possibilidades intramundanas e que não se realiza nem na situação de vida exterior, nem em um estado da alma, e sim pode ser compreendida somente como realidade na fé, que, por isso, tampouco como a liberdade, pode tornar-se um estado. No mundo os crentes têm thlīpsis (aflição); somente ‘nele’ eles têm eirēnē (João 16.33)”.34


			Poder de Deus (gr. en dunámei, dúnamis). É uma palavra de significado muito rico, que depende do contexto. Traduz-se por “poder”, “força”; “obra de poder”, “milagre” (pessoa que realiza o milagre, 1Coríntios 12.28,29). Refere-se a poderes sobrenaturais e também ao poder de Deus (Mateus 26.64; Marcos 14.62; v. Atos 8.10). Também se refere a capacidade, habilidade e recursos (Mateus 25.15; 2Coríntios 1.8; 8.3) com que o ser humano conta para fazer a obra de Deus. Em Romanos, Paulo faz uso frequente dessa palavra: 1.4,16,20; 4.21; 8.38; 9.17; 15.13,19. Quando a referência é ao poder de Deus, ele se manifesta não apenas em sua ação na criação, mas também em seu controle providencial do mundo. Todo poder, de todos os tipos, deriva de Deus. Embora ele conceda autonomia ao ser humano e a outros seres em seus respectivos domínios, sua prerrogativa de ser a fonte de todo poder permanece imutável. No entanto, a manifestação mais superlativa do poder de Deus ocorreu em Cristo e em sua obra de salvação.


			Anders Nygren: “O evangelho recebe sua força de Cristo e da ação de poder que Deus realizou por meio dele. No entanto, para entender a palavra em todo o seu escopo deve-se levar em conta que, para Paulo, o evangelho sempre mantém um relacionamento inevitável com a Lei. Onde quer que esteja o evangelho, sempre está, embora em segundo plano, também a Lei. [...] Então, quando ele fala do poder do evangelho, a ideia de impotência e incapacidade da Lei está em segundo plano: ‘Porque, aquilo que a Lei fora incapaz de fazer por estar enfraquecida pela carne, Deus o fez, enviando seu próprio Filho’ (8.3). Ele interveio com seu poder para operar nossa salvação. Esta é a mensagem que o evangelho nos traz. Mas ela não apenas trata do poder de Deus, mas é o poder de Deus; é dúnamis divino. Cada vez que o evangelho é anunciado, o poder de Deus se torna eficaz para realizar a salvação. O evangelho não é a apresentação de uma ideia, mas a operação de um poder. Quando é pregado, não se trata apenas de uma palavra pronunciada, mas de algo que acontece. O próprio poder de Deus está agindo para salvação dos homens, arrancando-os das forças da perdição e transferindo-os a um novo tempo de vida”.35


			Dom de Deus [Espírito Santo] (gr. chárisma pneumatikón). A palavra chárisma significa “dom”, mas como uma expressão da graça divina. A palavra é tipicamente paulina. Ele a usa para se referir ao que poderíamos chamar de “dons da graça”. Paulo queria visitar a igreja de Roma “a fim de compartilhar com vocês algum dom espiritual, para fortalecê-los” (1.11). Ele diz aos coríntios que “não falta a vocês nenhum dom espiritual” (1Coríntios 1.7), enquanto os encoraja a buscar com dedicação “os melhores dons” (1Coríntios 12.31). Em suas cartas, Paulo lista alguns desses dons espirituais (Romanos 12.6-8; 1Coríntios 12.8-10,28-30). Na lista de Romanos, inclui os seguintes, sem querer ser exaustivo: profecia, servir, ensinar, dar ânimo a outros, contribuir, liderar e mostrar misericórdia.


			Salvação de Deus (gr. sōtēría). É a salvação (no sentido cristão), libertação, preservação. Sōtēr é Salvador, Redentor, Libertador, enquanto sōtērion é salvação ou poder salvador: 1.16; 5.9,10; 8.24; 10.9-13; 11.11,26; 13.11. Quando uma pessoa é salva, ela fica livre de uma situação ruim e entra em uma boa situação. A salvação pode ser chamada de “o bem maior de uma pessoa”. Os seres humanos almejam a salvação ao longo da vida, mas as pessoas têm ideias diferentes sobre o que é o “bem maior”. Os romanos chamavam o imperador Augusto de “salvador”, porque ele trouxera a paz ao mundo romano, depois de muitas guerras. Outros, como os filósofos gregos, pensavam que o conhecimento perfeito era a salvação. A maioria dos povos agrícolas primitivos pensava em salvação em termos de boas chuvas, solo fértil e uma rica colheita. Os israelitas tinham esse pensamento, que é abundantemente ilustrado em todo o Antigo Testamento.


			Para Paulo, a salvação era a vida de eterna felicidade com Deus. Tal vida será perfeita no futuro, mas já começa agora. Segundo Paulo, é possível pensar na salvação, em termos cristãos, das seguintes maneiras. 1) Os cristãos foram salvos de um relacionamento errado com Deus, que, às vezes, se descreve como “ira” ou “condenação” (Efésios 2.3-5,8). 2) Os cristãos são salvos todos os dias de sua própria fraqueza e dos poderes do mal que os ameaçam (1Coríntios 1.18). A salvação, nesse sentido, é uma das palavras favoritas de muitos cristãos na América Latina: a salvação que não é apenas do pecado, mas também da doença, da opressão demoníaca, do medo e de uma vida sem propósito. 3) Os cristãos serão salvos da ameaça do mal, do sofrimento e da morte (5.10). Por meio do evangelho da salvação, Deus traz salvação às pessoas de todas essas maneiras, e Paulo descreve todas elas em Romanos. Nessa carta, porém, ele quase sempre usa as palavras “salvar” e “salvação” no terceiro sentido, para se referir à vida futura de bênção perfeita, que Deus prometeu a todos os cristãos.


			Há duas outras ideias importantes relacionadas à palavra “salvação”. Por um lado, Isaías relacionava estreitamente “salvação” à ideia da justiça de Deus. Deus mostra sua justiça salvando da miséria, da humilhação e da derrota aqueles a quem prometeu salvar, isto é, seu povo. Por outro lado, a salvação é alcançada por meio dos sofrimentos de Cristo. Embora essa ideia tenha sido rejeitada pelos judeus e pelos gregos, os primeiros cristãos a viram claramente expressa nas passagens do Servo Sofredor de Isaías, especialmente no cap. 53.


			Justiça de Deus (gr. dikaiosúnē theoū, dikaiosúnēs autoū). É o que Deus exige; o que é certo, justo ou bom, retidão, integridade, justiça; é a ação (de Deus) de fazer (o ser humano) aceito (diante do próprio Deus). Este é um termo preferido e peculiar de Paulo em sua carta aos Romanos: 1.17; 3.5,21,22,25,26; 4.3,5,6,9,11,13,22; 5.17,21; 6.13,16,18,19,20; 8.10; 9.30,31; 10.3,4,5,6,10; 14.17. A justificação do cristão é o resultado de sua salvação, operada por Deus por meio de Cristo. A obra redentora de Cristo foi feita para nossa justificação (4.24,25). Isso significa que a pessoa assume a posição de um relacionamento correto com Deus e é direcionada para uma vida nova. De tal maneira que a justificação da pessoa é muito mais do que simplesmente declará-la “justa”, uma vez que a obra da graça de Deus a torna “justa” quando ela deposita sua fé em Cristo (1Coríntios 6.11). Nesse sentido, somente Deus pode justificar o ser humano, e a justificação jamais pode ser uma obra humana ou seu resultado. As boas obras ou as obras meritórias não podem de forma alguma justificar o ser humano pecador. Somente Deus pode fazê-lo e transformá-lo para que possa viver uma vida completamente nova. A chave que permite a Deus operar dessa maneira na vida de uma pessoa é sua fé em Cristo (4.4,5). Dessa maneira, Deus é quem torna o pecador justo e o reconcilia consigo mesmo, dando-lhe uma nova vida em Cristo.


			Ira (castigo) de Deus (gr. orgē theoū). É a ira ou raiva de Deus pelo pecado humano, assim como seu castigo ou retribuição. A expressão é frequente em Romanos: 1.18; 2.5,8; 3.5; 4.15; 5.9; 9.22; 12.19; 13.4,5. Na Bíblia, trata-se da oposição forte e vigorosa de Deus a todo mal. Há uma palavra grega (thumós, ira, furor, indignação; paixão intensa), que pode ser usada tanto para se referir à ira como ao surgimento de brotos quando a seiva aumenta seu fluxo. A ira de Deus aponta para esse tipo de indignação que resulta de uma disposição estável e coerente, não à perda de controle emocional ou paixão desordenada típica da raiva humana. A ira de Deus é diferente da raiva humana em larga escala. Quanto a nós, a ira sempre tem elementos de paixão, falta de autocontrole e irracionalidade. A ira de Deus não é assim. Relaciona-se basicamente a um julgamento vindouro (Mateus 3.7; Lucas 21.23; Romanos 2.5; Efésios 2.3). Essa ideia de uma ira futura de Deus se revela em larga escala e em termos dramáticos em Apocalipse (Apocalipse 6.12-17; 19.15; 14.10). Contudo, também no Novo Testamento, a ira de Deus é uma realidade presente (João 3.18,36; Romanos 1.18; Efésios 2.3). A palavra “ira” ou “castigo” aparece mais de 200 vezes na Bíblia e esse mesmo conceito surge em muitas outras ocorrências. Em geral, refere-se à atitude, atividade ou resposta de Deus ao pecado humano. É a reação permanente do Deus santo, puro, soberano e pessoal a tudo o que ofende sua natureza moral e seus direitos reais. Isso inclui a rejeição do ofensor à sua pessoa, ao seu governo e à sua vontade. Também envolve insultos à sua santidade, quer conscientes e diretos, quer inconscientes e indiretos. A ira de Deus resulta em castigo e condenação ou em julgamento presente ou futuro. Em termos absolutos, é sinônimo da separação eterna de Deus e punição no inferno. Pode ser direcionada a um indivíduo ou a um grupo. De acordo com o Antigo Testamento, os pagãos, que não creem em Deus nem o adoram, estão sob sua ira. No Novo Testamento, é o destino daqueles que rejeitam Cristo e não obedecem à vontade de Deus revelada por ele (João 3.36; Romanos 1.18; Efésios 5.6; Colossenses 3.6). A salvação em Cristo livra o cristão da ira de Deus (Romanos 5.9), que será derramada em seu julgamento final sobre a humanidade (Apocalipse 14.9; 15.1; 16.1; 19.15). O conceito da ira, ou castigo, de Deus tem sido uma forte motivação para a evangelização e para as missões.


			Glória de Deus (gr. dóxan toū theoū, dóxan autoū). Essas expressões se repetem várias vezes em Romanos (1.23; 2.7,10; 3.7,23; 4.20; 5.2; 6.4; 8.17,18,21; 9.4,23; 11.36; 15.7; 16.27). A palavra “glória” é usada para descrever o esplendor da presença e o caráter de Deus. O Senhor sempre esteve cercado de glória (João 17.5; Romanos 1.23). Deus criou o ser humano para ser como ele e para compartilhar sua glória (1Coríntios 11.7). O ser humano, ao voltar-se contra Deus, foi privado do esplendor divino de sua presença (3.23). Os judeus receberam sinais da glória de Deus, mas a glória de Deus só foi vista verdadeira e plenamente sobre a terra na pessoa e na vida de Jesus de Nazaré (João 1.14). A recompensa de Jesus por sua fiel obediência a Deus foi a de ser “coroado de glória” (Hebreus 2.9). Os cristãos compartilharão essa glória com ele (Romanos 5.2; 8.18). Cristo ainda mostra aos seres humanos a glória de Deus, por meio de sua presença com seu povo (2Coríntios 3.18), que é chamado a fazer tudo para a sua glória (15.7) e a reconhecer sua glória, ou seja, glorificá-lo (9.36; 16.27).


			Juízo de Deus (gr. kríma toū theoū, dikaiokrisías toū theoū). É o julgamento, a decisão, o veredito, a condenação, o castigo, o litígio (1Coríntios 6.7), o poder e a autoridade para julgar (Apocalipse 20.4). O verbo krínō significa “julgar”, “pleitear em juízo”, “condenar”, “decidir”, “decretar”. Paulo frequentemente menciona, em Romanos, o juízo de Deus (2.1-16; 3.6; 5.16; 13.2; 14.10). O juízo de Deus sobre o mundo é uma das ideias centrais da Bíblia. Deus sempre julga corretamente (Gênesis 18.25; Romanos 3.6). O juízo de Deus é descrito de duas maneiras. 1) Na vida das pessoas, acontece quando as boas ações são recompensadas e as más ações são punidas. Contudo, isso nem sempre acontece. Às vezes, as pessoas “se dão bem” fazendo o mal, ou parece que são castigadas por algo que não fizeram. 2) No dia final, acontecerá quando o juízo final e perfeito de Deus se realizar e não houver mais erros. Todos os erros serão corrigidos; todas as boas ações serão recompensadas; todas as más ações serão punidas corretamente (2.6-11). Muitas pessoas consideram que esse pensamento é confortador e fonte de encorajamento para sua esperança. Em 1.18-32, Paulo está pensando no juízo de Deus na vida das pessoas. Em Romanos 2, ele está pensando no juízo de Deus no dia final, ainda por vir. Quando Deus julga as pessoas, frequentemente também se revela sua ira ou castigo.


			Lei de Deus (gr. nómos). É a lei (geralmente se refere à tradição religiosa judaica). A expressão ho nómos kai hoi profētai é uma maneira de se referir ao Antigo Testamento. Em geral, refere-se a princípios, regras ou mandamentos. O substantivo entolē é traduzido por “mandamento”, “mandato”, “ordem”, “instrução” (Atos 17.15). A palavra nómos é uma das mais mencionadas em Romanos: 2.12,13,14,15,17,18,20,23,25,26,27; 3.19,20,21,27,28,31; 4.13,14,15,16; 5.13,20; 6.14,15; 7.1,2,3,4,5,6,7,8,9,12,14,16,21,22,23,25; 8.2,3,4,7; 9.31; 10.4,5; 13.8,10. Em hebraico, a palavra se refere à Torá, ou seja, a Lei de Deus ou Lei de Moisés. O termo (heb. torah) significa mais “ensino” ou “instrução” do que um código legislativo. No âmbito desse termo genérico se incluíam “mandamentos”, “ordenanças”, “decretos”, “sentenças”, “preceitos”, “juízos”, que deveriam ser ensinados pelos pais aos filhos (Deuteronômio 6.1-9).


			Em geral, Paulo tem um conceito negativo em relação à Lei. Ele fala da Lei como um indicador moral, que torna possível tomar consciência da seriedade do pecado (3.20; 5.13; 7.7). No texto de 5.20a, Paulo salienta que “a Lei foi introduzida para que a transgressão fosse ressaltada”, o que parece problemático. Contudo, o apóstolo acrescenta: “Mas onde aumentou o pecado transbordou a graça, a fim de que, assim como o pecado reinou na morte, também a graça reine pela justiça para conceder vida eterna, mediante Jesus Cristo, nosso Senhor” (v. 20b, 21).


			D. E. H. Whiteley: “A intenção de Deus ao dar a Lei por meio de Moisés foi tornar o mero erro inconsciente em um pecado consciente, ao deixar clara sua vontade: o pecado é o desafio consciente à vontade conhecida de Deus. [...] Se Deus vai lidar com os erros (Paulo parece crer dessa maneira), isso deve ser cristalizado em um pecado consciente. Provavelmente, Paulo quer dizer que Deus deu a Lei com a intenção imediata de transformar os erros inconscientes em pecados conscientes, com a intenção final de derrotar completamente esses pecados”.36


			Amor de Deus (gr. agapētoīs theoū; agápē toū theoū). A palavra grega ágapē é traduzida por “amor”, mas refere-se essencialmente ao amor de Deus e, por extensão, ao amor cristão. O verbo agapáō significa “amar”, “mostrar sinais de amor”, mas de nível superior e transcendente. Quando o amor está relacionado a Deus, trata-se do amor em sua expressão superlativa: 1.7; 5.5,8. Os escritores do Novo Testamento usam a palavra “amor” para descrever a atitude de Deus em relação ao ser humano e também para descrever qual deve ser a nossa atitude em relação a ele e ao nosso próximo. Paulo refere-se a esse amor constantemente em Romanos (5.5,8; 8.28,35-39; 12.9,10; 13.8-10; 14.15).


			Em relação ao amor, há três coisas que precisam ser levadas em consideração. 1) O amor de Deus por nós. É a isso que Paulo se refere em muitas ocasiões quando usa a palavra “amor”. Observe-se especialmente que o amor de Deus por nós não é motivado por algo que possamos fazer. 2) Nosso amor por Deus. Paulo não fala muito sobre isso. Geralmente, usa a palavra “fé” para descrever como devemos responder a Deus. A razão para isso é, provavelmente, que nosso amor por Deus é sempre diferente de seu amor por nós, uma vez que nosso amor por ele é sempre causado por sua bondade e generosidade em relação a nós. Ele é digno do nosso amor por causa do que é e do que faz a nosso favor. Paulo geralmente reserva a palavra “amor” (gr. ágapē) para descrever o tipo especial de amor que vem somente de Deus. 3) Nosso amor pelos outros. Paulo diz muito sobre isso e usa a palavra ágapē para descrevê-lo, a mesma palavra que ele usa para descrever o amor de Deus por nós. O apóstolo usa a mesma palavra por duas razões. Por um lado, devemos amar os nossos semelhantes, não importa como eles sejam, bons ou maus, amigáveis ou agressivos. Nosso amor é como o de Deus, quando amamos aqueles que nada fizeram para merecê-lo. Por outro lado, nosso amor por nossos semelhantes não é senão uma extensão do amor de Deus por nós. Seu amor foi derramado em nosso coração, mediante o dom do Espírito Santo. Isso significa que ele flui de nós para os outros, pelo fato de que o Espírito Santo de Deus está sempre em nós, fazendo-nos amar da mesma maneira que Deus ama. O hino de 1Coríntios 13 é uma descrição fiel do amor de Cristo por nós e de como devemos amar os outros, mas não se destina a descrever nosso amor por Deus.


			Mistério de Deus (gr. mustērion). Significa “segredo”, “mistério” (com referência a algo que anteriormente estava oculto, mas agora é revelado). Paulo usa essa palavra ao referir-se aos planos eternos de Deus para as nações, planos que somente foram revelados com a vinda de Cristo (p. ex., 11.25; 16.25,26; Efésios 3.2-6). A expressão foi traduzida literalmente, quando o contexto evita confusão. Como a palavra em português pode implicar um sentido esotérico, em várias passagens se usou o termo “segredo”. Em todo caso, essa palavra é frequentemente usada para se referir a algo que está além da compreensão humana. No entanto, Paulo geralmente a usa para denotar um segredo que somente Deus conhece, mas que ele revelou aos seres humanos ou algo que lhes revelará no futuro. Frequentemente, isso se refere ao plano completo de Deus para a salvação da humanidade, que ele revelou por meio do evangelho de Cristo (16.25; Efésios 3.9). As pessoas não conseguem entender esse plano, a menos que se desenrole diante deles, como acontece por meio da pregação do evangelho (1Coríntios 2.10-12), ou que sejam capacitados para entendê-lo mediante a obra do Espírito Santo na mente delas (1Coríntios 2.13-16). Do mesmo modo, um cego pode receber um quadro cuidadosamente embrulhado, mas não pode vê-lo até desembrulhá-lo e, sobretudo, que de alguma maneira recupere a visão.


			Frequentemente, a palavra se refere a diferentes aspectos do plano de Deus (Efésios 3.5,6). Às vezes, refere-se a algum evento futuro sobre o qual somente Deus tem o conhecimento preciso. No entanto, pode ser que Deus tenha revelado alguma verdade sobre o assunto, por meio do ministério de Paulo, embora muitos detalhes ainda permaneçam ocultos (11.25).


			Outras expressões. Paulo, em Romanos, apresenta muitas outras expressões teológicas além das apontadas em relação a Deus, que não podemos considerar em detalhes por causa da falta de espaço. 1) Dádiva de Deus (gr. dōrēma, dōreá), que é dom ou presente, dádiva (3.24; 5.15,17). 2) Decreto de Deus (gr. dikaíōma toū theoū), que são os regulamentos, as ordenanças, os atos de justiça, o juízo ou a absolvição divinos (1.32; 2.26; 5.16,18; 8.4). 3) Temor de Deus (gr. fóbos theoū), que é temor, medo, terror; mas, aplicado a Deus, é temor ou reverência a Deus, respeito por quem ele é (3.18). 4) Direita de Deus (gr. dexiāi toū theoū), que é a expressão usada figurativamente para indicar uma posição de honra e que também é um símbolo de poder (8.34). 5) Palavras de Deus (gr. lógia toū theoū), que se refere a oráculos, palavras ou mensagens de Deus (3.4; 9.6,9,28; 13.9; 14.12; 15.18). 6) Paciência de Deus (gr. makrothumías, páresis), que é a paciência divina (2.4; 3.25). 7) Verdade de Deus (gr. alētheian, alētheian toū theoū), que é a verdade, veracidade, a realidade de Deus (1.18,25; 2.2,8,20; 3.7; 9.1; 15.8). 8) Natureza de Deus [divindade] (gr. theiótēs), que é traduzida por “divindade” ou “natureza divina” (1.20). 9) Vontade de Deus (gr. thelēmati toū theoū), que significa “vontade” ou “desejo” (o mesmo que thélēsis) com referência a Deus (1.10; 2.18). 10) Bondade de Deus (gr. chrestotes autoū, chreston toū theoū). O substantivo chrestotes significa “bondade”, “benevolência”, “misericórdia”; “o bem”, “o bom” ou “o certo”. O adjetivo chrestós significa “gentil”, “benigno”, “bom”, “misericordioso”, “moralmente bom”, “honrado” (2.4). 11) Fidelidade de Deus (gr. pístin toū theoū). Quando a palavra grega pístis tem um sentido passivo (“ser confiável”), geralmente é traduzida por “fidelidade” (Romanos 3.3; Gálatas 5.22). Alguns estudiosos pensam que a expressão “a fé em Jesus Cristo” (Gálatas 2.16; 3.22) deve ser traduzida por “a fidelidade de Cristo”. Observe-se também que o adjetivo pistós pode significar “crente” ou “fiel”.


			Expressões relacionadas ao ser humano. Da língua grega vulgar (coiné), Paulo desenvolve uma série de termos e expressões de natureza teológico-antropológica, que ele usa para descrever o ser humano, especialmente em seu relacionamento com Deus.


			Ressurreição humana (gr. anastáse s nekrōn, zōiopoioūntos tous nekrous, ēgérthē ek nekrōn). O substantivo anástasis significa “ressurreição”. O verbo anístēmi significa “ressuscitar”, “levantar” (da morte), “voltar a viver” (Lucas 9.8,19). O verbo zōiopoiéō significa “dar vida”, “vivificar” (a alguém que está morto). O verbo egeírō (transitivo) significa “ressuscitar”, “levantar”, “fazer surgir”, “despertar” (dentre os mortos). Paulo usa essas diversas expressões para significar a ressurreição dos mortos: 1.4; 4.17,24,25; 6.4,5,9; 7.4; 8.11,34; 10.9; 13.11.


			Karl Barth: “ ‘Creio na ressurreição da carne’. A Bíblia entende por ‘carne’ simplesmente o ser humano, o ser humano sob o signo do pecado, o ser humano derrotado. A esse ser humano se diz agora: Você ressuscitará! A ressurreição não é uma continuação da vida, mas a perfeição e a realização da vida. O ser humano derrotado foi reconhecido e aceito de tal maneira que a sombra da morte se torna impotente contra ele. Na ressurreição, trata-se de nossa vida, de nós como somos e da situação em que nos encontramos. Nós, nós ressuscitaremos, e ninguém se colocará em nosso lugar. ‘Seremos transformados’ (1Coríntios 15.51) não significa que uma vida completamente diferente começa, mas que ‘aquilo que é corruptível se revista de incorruptibilidade, e o que é mortal, se revista de imortalidade’. Então ficará evidente que a morte foi ‘destruída pela vitória’ ”.37


			Apostolado humano (gr. apostolē). É o ofício ou ministério de apóstolo, apostolado; missão apostólica: 1.5. Trata-se do ministério ou ofício de apóstolo ou missionário, relacionado à campanha missionária para a propagação da doutrina cristã. Essa palavra é usada hoje na mídia protestante e católica romana como sinônimo de missão, relacionada à missão integral da igreja no mundo, não somente à pregação do evangelho a povos não cristãos. Paulo se refere ao seu apostolado (Atos 1.25; Romanos 1.5; 1Coríntios 9.2), que consistia em proclamar o evangelho da graça entre os gentios, enquanto Pedro cumpria essa tarefa entre os judeus (Gálatas 2.8). Além disso, apostolado é o ministério que corresponde ao exercício do dom de apóstolo (Efésios 4.11). A diferença entre o apostolado e o pastorado, por exemplo, está no escopo da visão de quem exerce esses ministérios bíblicos. A visão do apóstolo diz respeito à manifestação e ao desenvolvimento do Reino de Deus, ao passo que a do pastor diz respeito à missão e ao crescimento de uma igreja específica. Nesse sentido, a visão apostólica é mais orientada ao ministério da igreja local ou igreja da cidade do que a uma congregação específica dessa igreja. Deve-se notar também que em nenhum lugar o Novo Testamento manifesta uma compreensão do apostolado como um ofício eclesiástico institucionalizado e, portanto, transferível. Antes, as várias declarações permitem afirmar que a aceitação e transformação do conceito de apostolado pela comunidade primitiva contribuiu essencialmente, se não decisivamente, até que se concluiu a formação do cânon, para impedir o colapso do testemunho de Cristo e garantir a continuidade de sua tradição. À função do apostolado se deve o fato de ter sido preservado o vínculo entre o Cristo crucificado e o Cristo ressuscitado; entre o Jesus histórico e o Cristo do querigma.


			Nações humanas (gr. éthnē, éthnesin, ethnōn). O substantivo éthnos significa “nação”, “povo”. A expressão ta éthnos indica os não judeus ou gentios; por extensão, os pagãos, descrentes e ateus. O adjetivo ethnikós significa “pagão”, “ateu”, “gentio”. Paulo usa o substantivo muitas vezes em Romanos, que é traduzido de várias maneiras, por “nações”, “gentios”, “incrédulos”, “descrentes” ou “pagãos”: 1.5,13; 2.14,24; 3.29; 4.17,18; 9.24,30; 10.19; 11.11,12,13,25; 15.9,10,11,12,16,18,27; 16.4,26. A palavra “gentios” designa todas as pessoas que não são judias. De modo frequente, traduz o vocábulo que literalmente significa “nações”. Em outras passagens, traduz o vocábulo que significa “gregos” (em Romanos 1.14; 4.9 corresponde a “incircuncisão”). Quando há ênfase no sentido religioso ou moral, é traduzido por “pagãos”.


			Fé humana (gr. pístis). Significa “fé”, “confiança”, “crença”, “fé cristã”, “convicção”, “boa fé” (14.22,23); talvez também “o que se crê”, “doutrina” (Judas 3, 20). O verbo pisteúō significa “crer” (em), “ter fé” (em Deus ou Cristo), “ter confiança” (em alguém ou algo), “confiar” (algo a alguém); o verbo pistóō significa “crer firmemente”, “estar convencido”. O adjetivo pistós significa “fiel”, “confiável”, “digno de confiança”, “que crê” (frequentemente, crente, cristão). Paulo usa todas essas expressões com frequência (1.5,8,12,16,17; 3.3,21,22,25,26,27,28,30,31;  4.5,9,11,12,13,14,16,17,19,20,22,24,25; 5.1,2; 6.8; 9.30-33; 10.4-17; 11.20; 12.3,6; 14.1,22,23; 16.26).


			Diante dessa diversidade de usos, algumas conclusões podem ser tiradas. 1) A fé é um ato humano. É o ser humano que crê. 2) A fé é uma das características principais dos cristãos; por isso, no Novo Testamento, muitas vezes eles são chamados simplesmente de “crentes”. 3) A fé é posta em ação pelo poder de Deus, que opera por meio do evangelho (1.16). Uma pessoa não pode ter fé independentemente de Deus (Efésios 2.8; Filipenses 1.29). 4) A fé se apropria da salvação. Quando uma pessoa crê, a salvação de Deus, que é oferecida a todos, se torna efetiva em sua vida (1.16; 3.22). 5) A fé é sempre confiar em alguém ou em algo. Em grego, a palavra para “crer” é frequentemente seguida da palavra “em” (“crer em Cristo”). Isso nos mostra uma verdade importante: a fé é o que nos une a Cristo, de maneira que estamos unidos a ele pela fé. Portanto, a fé tem sido chamada “a mão que atrai os dons de Deus” e “o sim do ser humano à palavra de Deus”. Um resultado prático da fé é que Cristo, mais do que nós mesmos, torna-se a pessoa mais importante em nossa vida. 6) A fé, em outros casos, é seguida pela palavra “a” (“crer a Cristo”). Isso sugere descansar em Cristo e sua palavra, particularmente no que diz respeito a um relacionamento correto com Deus, mais do que descansar em outras coisas (como nossos próprios esforços ou práticas religiosas). Sua expressão mais simples é: “eu não posso, mas Cristo pode”. Isso significa que aquele em quem confiamos ou cremos é mais importante do que a fé que possamos ter ou exercitar. Quando alguém senta-se em uma cadeira, descansa sobre a cadeira, mas o importante é se a cadeira é forte o suficiente para suportar seu peso. Caso contrário, sua fé não lhe será muito útil e poderá cair no chão. Do mesmo modo, a verdadeira fé cristã deve buscar e descansar em Jesus Cristo, com a confiança plena de que ele é poderoso para nos salvar e nos dar uma vida nova. Os cristãos que se preocupam se a fé deles é suficientemente forte fariam bem em investir um pouco mais de tempo em considerar Jesus Cristo e seu poder e força. 7) A fé que olha o que Deus fez anula todas as distinções entre os seres humanos (3.22), porque essas distinções são baseadas no que os seres humanos são ou no que fazem, não em quem Deus é e no que ele fez por meio de Jesus Cristo.


			Santidade humana (gr. hagiasmós, klētoīs hagíois). O Novo Testamento usa o termo “os santos” para designar aqueles que fazem parte da igreja de Cristo, isto é, os cristãos. Isso significa que os cristãos foram santificados e que Deus os constituiu como seu próprio povo. Em algumas passagens em que o vocábulo português pode ser ambíguo, outras palavras foram usadas; por exemplo, “crentes” ou “povo de Deus”. Paulo, em Romanos, usa essas expressões com frequência: o verbo hagiazō (santificar, separar para Deus, tornar sagrado, consagrar, considerar como sagrado, purificar, limpar, 15.16); o substantivo hagiasmós (consagração, dedicação, santificação, santidade, 6.19,22); e o adjetivo e substantivo hágios (santo, puro, perfeito; consagrado, separado por ou para Deus), que é a palavra mais usada (1.1,7; 5.5; 7.12; 8.27; 9.1; 11.16; 12.1,13; 14.17; 15.13,16,19,25,26,31; 16.2,15,16).


			A santificação do ser humano pela operação do Espírito Santo é um dos objetivos da salvação que o Senhor tem para com os cristãos (2Tessalonicenses 2.13). Isso significa que todos os cristãos são separados, consagrados e dedicados a Deus (1Coríntios 1.2). Não são pessoas com características especiais, mas seres de carne e osso, com necessidades e defeitos, mas que devem colocar Deus em primeiro lugar em sua vida e obedecer-lhe em tudo. Este é o ideal que todo cristão deve buscar com a ajuda do Espírito Santo. Não se trata de uma conquista pontual, mas de um processo contínuo e progressivo (6.19; 12.2; 2Coríntios 7.1; 1Tessalonicenses 4.3,4), que deve se desenvolver diariamente.


			Mundo humano (gr. kósmos). Refere-se ao mundo, o sistema do mundo atual, o Universo; a terra habitada; a humanidade (refere-se especialmente aos seres humanos que são hostis a Deus); o mundo, as coisas terrenas, o modo de viver (especificamente, o modo contrário ao propósito de Deus): 1.8,20; 3.6,19; 4.13; 5.12,13; 11.12,15.


			C. H. Dodd: “Como o primeiro grande missionário cristão concebia o mundo em que vivia, sua condição e destino? Paulo foi considerado um pessimista, e, se otimismo significa acreditar que este mundo como está é o melhor de todos os mundos possíveis, então é difícil livrá-lo dessa acusação. Ele encontrou o mundo profundamente marcado pelo fracasso e pela imperfeição; mas nunca pensou que deveria permanecer assim, ou que finalmente permaneceria assim (Romanos 8.18-25). A natureza inteira, ele diz, está gemendo e com dores de parto. Está cheia de sofrimento e é escrava da corrupção — ‘submetida à inutilidade’. [...] O ser humano também faz parte da natureza e compartilha sua herança de dor e condição distorcida. ‘Nasceram; se destruíram; morreram’. Até esse ponto, o conceito de Paulo corresponde ao típico pessimismo oriental. Mas para ele essa não é a história toda. Com os gemidos e dores de parto, há uma espera ‘com grande expectativa’ no mundo. O Universo inteiro, com a cabeça levantada e com um olhar intenso, está esperando algo muito glorioso que finalmente o libertará da escravidão da decadência e dará sentido a todos os seus gemidos. É um mundo lamentável, mas expectante; sujeito à inutilidade, mas salvo em esperança; com dores de parto agora, mas destinado à glória. Sobretudo, é um mundo com uma história real; e isso é o que o pessimismo oriental jamais permitiu”.38


			Espírito humano (gr. pneúmati). O vocábulo pneuma significa “espírito”, “ser interior”, “o eu”; “disposição”, “estado mental”; “espírito”, “criatura” ou “poder espiritual”, “poder” (geralmente se refere a espíritos malignos); “vida”; “vento”; “sopro”; “espírito” ou “fantasma”. A palavra “espírito” é frequentemente usada no Antigo e no Novo Testamentos para significar a mente de uma pessoa (Marcos 2.8; 1Coríntios 2.11a) ou a própria pessoa, exatamente como ela realmente é (8.16). Em Romanos, Paulo se refere ao “espírito” como o ser interior, o eu pessoal (1.9; 7.6; 8.9,10,13,16; 12.11). O espírito humano é o eu consciente ou sabedor (8.16), que nos torna conscientes dos aspectos da realidade total e nos proporciona o conhecimento para melhor entendê-las. Na antropologia paulina, o espírito é o núcleo central e mais importante da pessoa humana (1Tessalonicenses 5.23). Em todo caso, como D. E. H. Whiteley aponta: “No conceito de Paulo, uma pessoa ‘ter’ um espírito significava que a palavra ‘espírito’ poderia ser aplicada à totalidade da pessoa ou a um aspecto de sua vida; não era uma ‘parte’ dela. Em 1Coríntios 2.11, ‘quem conhece os pensamentos do homem, a não ser o espírito do homem (pneuma toū anthrōpou) que nele está?’ sugere fortemente que a palavra ‘espírito’ possa ser aplicada a um ser humano como tal, não apenas aos cristãos”.39 Em todo caso, na maioria das vezes em que Paulo usa o termo “espírito”, não é possível saber com certeza se ele se refere ao Espírito Santo, ao espírito humano “natural” ou ao espírito “renovado” de uma pessoa que se tornou cristã. Em resumo, é o contexto em que a palavra aparece que pode ajudar a definir essa questão.


			Coração humano (gr. kardía). É o coração, mas no sentido do ser interior, a mente, a vontade, desejo, intenção: 1.21,24; 2.5,15,29; 5.5; 6.17; 8.27; 9.2; 10.1,6,8,9,10; 16.18. Na Bíblia, a palavra “coração” é a que melhor expressa o que entendemos hoje por “pessoa”. Ela pode ser usada para descrever o ser humano interior, tomado como um todo, com todas as suas capacidades, embora enfatizando sua capacidade de escolha e seu intelecto. Paulo fala do “coração” como o eu pessoal que deseja e que faz planos. O apóstolo o vê como o sujeito do desejo (10.1), dos maus desejos (1.24) e quem toma as decisões (1Coríntios 7.37; 2Coríntios 9.7). Esse eu pessoal tem a liberdade de tomar decisões, que podem ser boas ou más. O coração humano está diretamente vinculado ao que Paulo chama de alma humana (1Tessalonicenses 5.23), isto é, a esfera da vontade, emoções e pensamentos humanos. O coração humano é o verdadeiro eu humano, muito além das aparências ou imagens de si mesmo que ele projeta. Assim, Paulo relaciona o coração à capacidade de querer e à vontade de agir, seja na direção certa, seja na errada.


			D. E. H. Whiteley: “ ‘Coração’ (kardía) refere-se à personalidade em geral em 2Tessalonicenses 2.16,17. ‘Coração’ se aplica aos seres humanos como seres pensantes e conhecedores (Romanos 2.5,15; 2Coríntios 9.7). Essas passagens também mostram que a palavra é usada em relação a seres que desejam e decidem. Algumas versões, ao omitirem a palavra ‘coração’, deixam claro que kardía não é uma ‘parte’ do ser humano que ‘exclui’ outras partes, mas uma maneira de falar sobre a personalidade humana total sob certas circunstâncias. O mesmo se aplica à suneidēsis, ‘consciência’. Não é uma parte do ser humano e de fato não pertence absolutamente à esfera da antropologia. Significa ‘remorso’ e nos diz como o ser humano reage ao seu próprio pecado, não a como ele é constituído”.40


			Maus desejos humanos (gr. epithumíais). O substantivo epithumía significa “desejo”, “ânsia”, “cobiça”, “lascívia”, “paixão”; o verbo epithuméō significa “desejar”, “querer”, “cobiçar”. A palavra é traduzida por “maus desejos” ou “concupiscências”: 1.24; 6.12; 7.7,8; 13.14. A palavra refere-se ao caráter moral da pessoa e ao resultado de sua capacidade de julgar entre o bem e o mal. O pecado é visto como a base do mau desejo, porque leva a pessoa a cair em tentação. Paulo, ao usar essa palavra, mostra como o pecado começa na mente da pessoa, gerando ali um impulso que a leva a violar a Lei ou a resistir à vontade revelada de Deus. A decisão de “não fiquem premeditando como satisfazer os desejos da carne” (13.14), segundo Paulo, previne o cristão de ceder a todo o mal que o rodeia exteriormente e que busca gerar no seu ser interior as paixões e os maus desejos humanos que podem levá-lo a cair no pecado.


			Corpo humano (gr. sōmata). O substantivo soma é o corpo ou a pessoa humana. O adjetivo sōmatikós significa “corporal” ou “material” (Lucas 3.22; 1Timóteo 4.8; Colossenses 2.9). A palavra soma é frequente em Romanos: 1.24; 4.19; 6.6,12; 7.4,24; 8.10,11,13,23; 12.1,4,5. Paulo identifica o corpo humano com a palavra grega soma, que se refere à pessoa como um organismo vivo (1Coríntios 12.12). O corpo é o elemento menos importante na antropologia paulina (1Tessalonicenses 5.23). No entanto, não se pode dizer que o ser humano tenha um corpo, mas que é um corpo. Com essa palavra, Paulo designa a pessoa como um todo, no sentido de que é um ser capaz de ter um relacionamento consigo mesmo, com a criação, com outros seres humanos e com Deus. Portanto, o corpo humano não é uma coisa ou objeto, mas um todo. O ser humano dispõe de si mesmo e é objeto de suas próprias ações, de tal maneira que possa destruir-se ou escravizar-se, que é o que acontece com o pecado. Por outro lado, Paulo fala da glorificação de Deus no corpo humano (1Coríntios 6.20), de manifestar a Cristo no corpo (Filipenses 1.20), de consagrar o corpo como sacrifício vivo (Romanos 12.1, AEC), com que o apóstolo atribui grande valor ao corpo humano. No entanto, Paulo também destaca alguns aspectos negativos em relação ao corpo, como quando fala do “corpo do pecado” (Romanos 6.6). A metáfora paulina que mais exalta o corpo humano é nomear a igreja como o corpo de Cristo (1Coríntios 12.27; Efésios 4.4).


			Boas obras humanas (gr. érgou agathoū). O vocábulo érgon significa “obras”, “ato”, “trabalho”, “tarefa”, “missão”, “função”. O adjetivo agathós significa “bom”, “capaz”, “adequado para uma finalidade específica”. Paulo frequentemente se refere às obras: 2.6,7,15; 3.20,27,28; 4.2,6; 9.11,32; 11.6; 13.3,12; 14.20; 15.18.


			Archibald M. Hunter: “Outro erro que as pessoas cometem é supor que a questão que Paulo discute com tanta frequência — a salvação pela fé ou pelas obras — é uma questão do primeiro século, que agora está tão morta quanto um pássaro extinto. Admitamos que a linguagem de Paulo parece algo antigo, mas, no momento, não devemos supor que as pessoas não descansem mais nas ‘obras’. [...] Não é este basicamente o mesmo engano que Paulo teve de enfrentar mil e novecentos anos atrás? Há algo que privou mais as pessoas de apelar ao amor divino no evangelho do que a autojustificação? Há homens e mulheres em cada congregação nessa condição. Diga-lhes que Deus é um Deus de graça, conte-lhes sobre seu perdão e reconciliação em Cristo, e eles ouvirão sem entender nada, convencidos em seu coração de que não precisam se arrepender e ser perdoados. Somente quando aprenderem como é insuficiente toda a sua bondade jactanciosa — somente quando ficarem tão insatisfeitos não com esta ou aquela falta em sua vida, mas com todo o seu caráter, a ponto de estarem prontos para clamar ‘Deus, tenha piedade de mim, que sou pecador’ —, eles começarão a perceber que o evangelho fala de sua condição e lhes oferece o remédio de que precisam”.41


			Reconciliação humana (gr. katallagē). É a ação de mudar a inimizade em amizade ou de colocar alguém em paz com Deus; é a ação de conduzir outras pessoas à reconciliação com Deus. O verbo katallássō significa “colocar (alguém) em paz com Deus”; “reconciliar”. Paulo, em Romanos, usa tanto o substantivo como o verbo (5.10,11; 11.15). O principal benefício da morte e ressurreição de Cristo é a reconciliação do ser humano pecador com Deus, ou seja, a restauração da pessoa a um estado de paz e comunhão com o Pai. O verbo reconciliar tem o sentido de fazer as pazes (p. ex., na guerra), por meio de tratados de reconciliação. Paulo toma essa ideia e a aplica ao relacionamento quebrado entre o ser humano e Deus (5.10), com o que se resolvem a rebelião e o distanciamento humanos, como consequência do pecado. No processo de reconciliação, Deus é o agente ativo e quem toma a iniciativa (como acontece no caso da justificação). É ele quem destrói a barreira de separação erguida pelo pecado humano. Deus opera essa reconciliação graças à obra redentora de Cristo (2Coríntios 5.19). A obra expiatória de Deus em Cristo é, para Paulo, o que torna possível a reconciliação. A cruz de Cristo é a ponte por meio da qual podemos nos aproximar de Deus novamente e nos reconciliar com ele.


			Circuncisão humana (gr. peritomē). É a circuncisão (como um ritual religioso); os circuncidados, os judeus (como na frase ho ek peritomē, “os da circuncisão”). O verbo peritémnō significa “circuncidar” (2.25-29; 3.1,30; 4.9-12; 15.8). Essa operação, que consistia em cortar o prepúcio do pênis, era o sinal físico de que um homem pertencia ao povo de Deus e fazia parte da aliança, que o vinculava a ele como o único Deus. Com base nisso, a palavra era usada para designar os judeus (Romanos 15.8; Gálatas 2.8,9). Do mesmo modo e figurativamente, a palavra se aplicava aos cristãos (Filipenses 3.3). Portanto, as palavras “não é circuncidado” e “incircuncisão” (Romanos 2.25-27) se referem a não judeus e não cristãos.


			Pecado humano (gr. asébeia, hamartia, parábasis, paráptōma). Essas quatro palavras gregas referem-se, em geral, ao pecado humano: asébeia (maldade, impiedade), hamartía (pecado, culpa, ação pecaminosa), parábasis (lit., exagero, desobediência, pecado, transgressão, violação), paráptōma (transgressão, pecado, delito, ofensa). O verbo asebéō significa “viver” ou “agir impiamente”; asebēs é o ímpio (4.5; 5.6), enquanto asébeia é a impiedade (1.18; 11.26). A palavra contém a ideia de falta de reverência a Deus (2Timóteo 2.16). É possível ser irreverente e praticar ações que levam a proferir ou fazer o mal a outros ou contra nós mesmos, bem como ao próprio Deus, quando queremos que ele responda a tudo o que pedimos, sem sequer pensar nele (quem ele é e o que faz). O verbo hamartánō significa “pecar”, “agir mal” (2.12; 3.23; 5.12,14,16; 6.15); hamartōlós significa “pecador” (3.7; 5.8,19; 7.13), enquanto hamartia quer dizer “pecado” e é o vocábulo preferido de Paulo para designá-lo em Romanos (3.9,20; 4.7,8; 5.12,13,20,21; 6.1,2,6,7,10,11,12,13,14,16,17,18,20,22,23; 7.5,7,8,9,11,13,14,17,20,23,25; 8.2,3,10; 11.27; 14.23). Esta também é a palavra mais usada no Novo Testamento para se referir ao pecado. Seu significado é “transgredir”, “agir mal”, “pecar” e “desobedecer” a Deus. A palavra dá a ideia de uma condição de responsabilidade por parte do ser humano pecador, com a característica de que implica a culpabilidade de suas ações. O vocábulo sugere o domínio de um senhor que escraviza o ser humano e lhe paga nada menos do que com a morte, tanto espiritual como física (3.23; 5.12). O verbo parabaínō significa “infringir”, “desobedecer”; “rejeitar”, “abandonar”; parabátēs significa “transgressor” ou “rebelde”, ou seja, uma pessoa que viola a Lei de Deus e desobedece a ela (2.25,27), enquanto parábasis significa “transgressão” ou “violação da vontade divina”, que é desobediência e pecado (2.23; 4.15; 5.14). Essa palavra é usada apenas oito vezes no Novo Testamento e contém a ideia de ultrapassar os limites ou violar uma lei voluntária e conscientemente. A transgressão não isenta o ser humano de culpa, porque ele violou uma lei divina na consciência e se torna culpado da infração pela falta cometida. O substantivo paráptōma significa “delito”, “pecado”, “ofensa” (4.25; 5.15-18,20; 11.11,12).


			A Bíblia ensina claramente que todos os seres humanos são culpados de pecado (3.10-20). No entanto, no discurso dos judeus, a palavra “pecador” também era usada em um sentido especializado, para designar aqueles que estavam fora da aliança divina. Aplicava-se especialmente aos gentios (Gálatas 2.15), mas também aos judeus cuja conduta imoral os separava espiritualmente do povo de Deus (Mateus 11.19; Lucas 15.1,2).


			“Pecado” é o nome dado a qualquer ação, palavra ou pensamento que vai contra a vontade de Deus. Por conseguinte, a coisa mais importante a ser observada sobre o pecado é que ele é contra Deus. Nunca deveríamos pensar no pecado, a não ser dessa maneira. Podemos prejudicar ou ofender os nossos semelhantes, mas pecamos contra Deus. Todas as diferentes palavras gregas usadas para pecado (errar o alvo, desobediência, queda, transgressão, injustiça, maldade etc.) enfatizam esse fato. Paulo expressa essa ideia de pecado em 1.18-32, mas não usa a palavra em si até 2.12, associada à palavra “lei”. O pecado pode ser entendido apenas em termos da Lei de Deus, ou seja, de sua vontade revelada aos seres humanos (comp. João 3.4 com Romanos 4.5; 5.13). Seus resultados são que o pecado separa os seres humanos de Deus e provoca a ira de Deus.


			O pecado na vida dos seres humanos pode ser conceituado de três maneiras. Por um lado, existem ações ou omissões pecaminosas. São chamadas de “pecados” no plural. Uma pessoa pode pecar por meio de pensamento, de palavra ou de ação. Por outro lado, existe o poder do pecado. De modo geral, Paulo chama a isso simplesmente “pecado” e fala dele como um poder que domina todas as pessoas. Esta é a razão por que todas as pessoas pecam (não apenas a maioria). É a fonte ou raiz das ações pecaminosas dos seres humanos. Às vezes, parece que Paulo pensava se tratar de um poder fora das pessoas; outras vezes, como um tipo de corrupção ou doença no interior dos seres humanos. Referimo-nos ao poder do pecado quando dizemos que o estado ou condição do ser humano é pecaminoso. Além disso, existe a culpa do pecado. Essa palavra vem da linguagem de um tribunal de justiça e se refere à situação das pessoas ou à sua posição diante de Deus. Aqueles que desobedeceram à lei de Deus são pecadores. Deus, como o Justo Juiz, ao usar sua lei, declara-os culpados e os condena. Dessa maneira, os pecadores merecem ser condenados e punidos.


			Injustiça ou maldade humana (gr. adikía). É maldade, injustiça, pecado, iniquidade (1.18,29; 2.8; 3.5; 6.13; 9.14). O verbo adikéō significa “maltratar”, “tratar injustamente”, “fazer mal” ou “prejudicar”, “cometer um delito”, “ser culpado” (Atos 25.11). O adjetivo ádikos significa “malvado”, “transgressor”, “desonesto”, “injusto” (3.5). A palavra adikía também pode ser traduzida por “má ação”, “maldade” ou “incorreção”. Qualifica a pessoa que não tem lei alguma para governá-la. Era uma palavra amplamente usada em seu tempo, para se referir ao transgredir a Lei e cometer todo tipo de erros e delitos (1.29; 2.8; Colossenses 3.25). Em 1.18, Paulo descreve a Lei e a justiça que são contrárias à perversidade das pessoas que resistem ou desobedecem à verdade. Quando alguém ignora Deus e negligencia os quatro primeiros mandamentos, está mostrando que em seu coração tudo o que existe é impiedade. A injustiça, como a segunda parte do texto, refere-se aos outros seis mandamentos, que são violados como resultado de ignorar os quatro primeiros. Quem vive atropelando e abusando dos outros; é alguém que não tem lei que governe seu modo de agir, e tudo o que causa é sofrimento e tristeza.


			Redenção humana (gr. apolútrōsis). É a ação de libertar, libertação, salvação. O verbo apoloúomai significa “limpar-se”, “purificar” (com referência aos pecados), enquanto o verbo apolúō significa “soltar”, “liberar”, “despedir”, “despachar”, “perdoar”, “indultar”. O substantivo apolútrōsis é muito importante em Paulo e em Romanos (3.24; 8.23). A palavra “redenção” pode algumas vezes significar simplesmente “libertação” (8.23), mas seu significado mesmo é “libertação mediante pagamento de um preço”. Originariamente, era usada para descrever a maneira com que os prisioneiros ou escravos eram libertos, e para um judeu como Paulo deve ter vindo à lembrança como Deus libertou os judeus, primeiramente da escravidão no Egito (Êxodo 6.6) e, depois, do exílio na Babilônia (Isaías 41.14). Um escravo podia ser “redimido” do poder de seu senhor. Do mesmo modo, os cristãos são “redimidos” por Cristo do poder dominador do pecado. Mas, quando Paulo usa a palavra em 3.24, ele provavelmente está pensando na maneira em que Cristo redime os seres humanos da situação de serem culpados diante de Deus. O redentor paga um preço, às vezes chamado de “resgate” (Isaías 43.3,4). Nos dias de Paulo, um escravo poderia comprar sua liberdade se juntasse dinheiro suficiente. No entanto, as pessoas não podem “comprar” sua liberdade do pecado mediante a acumulação de boas obras para Deus (Salmos 49.7,8). O próprio Deus pagou o preço pela redenção dos seres humanos (1Coríntios 6.20; 1Pedro 1.18). Se um escravo se redimisse, ele era livre. Se outra pessoa pagasse o preço, então pertenceria a essa pessoa. O cristão está livre de seu antigo senhor, mas agora pertence ao seu novo Senhor (1Coríntios 6.19; 6.16-18), que o comprou por um preço alto (1Coríntios 7.23). Dessa maneira, o custo da redenção não recai sobre o ser humano, mas sobre Deus, que fez o pagamento por meio de seu Filho na cruz, oferecendo uma salvação gratuita, em que o mérito é do próprio Deus, pelo amor com que a efetuou (Efésios 1.7; Tito 2.14). Frequentemente, embora nem sempre, uma pessoa poderia resgatar outra em razão de algum relacionamento especial com ela (Levítico 25.47-49). As pessoas foram redimidas por Cristo, mas essa redenção só é eficaz para aqueles que entram em uma nova relação com Cristo, mediante a fé.


			Justificação humana (gr. dikaíōsis). É a ação de tornar (o ser humano) aceito (diante de Deus); a ação de libertar, a absolvição. O verbo dikaióō significa “tornar (o ser humano) aceito (diante de Deus)”; “declarar ou considerar justo”, “absolver”, “tratar como justo”, “justificar”, “liberar” (Atos 13.38,39; Romanos 6.7). A expressão edikaíōsan ton theon significa “reconhecer que Deus é justo” ou “obedecer às justas exigências de Deus” (Lucas 7.29). A ideia de justificação do ser humano, expressa pelo verbo ou pelo substantivo, é muito frequente em Romanos: 2.13; 3.4,20,24,26,28,30; 4.2,5,24,25; 5.1,7,9,16,18,19; 6.7,13; 8.30,33. O substantivo geralmente traduz a palavra grega dikaiosúnē, que também significa “justiça” (1.17; 3.5,21,22,25,26; 4.3,5,6,9,11,13,22; 5.17,21; 6.13,16,18,19,20; 8.10; 9.30,31; 10.3,4,5,6,10; 14.17). Paulo usa esse verbo especialmente para designar a ação de Deus de “declarar justos” aqueles que depositam sua fé em Jesus Cristo.


			A palavra “justificar” vem do contexto de um tribunal de justiça e descreve a ação de um juiz. Justificar o injusto é a ação de um juiz injusto (Provérbios 17.15; Isaías 5.23). Visto que Deus é justo, ele justifica apenas o justo. Portanto, são os cumpridores da Lei (os justos) que serão justificados por Deus (2.13). Os pecadores não podem ser justificados de acordo com a justiça de Deus (3.20), mas condenados. No entanto, em 4.5 Paulo continua a descrever Deus, de maneira surpreendente, como aquele “que justifica o ímpio”, ou seja, aquele que absolve o culpado. Na passagem de 3.20—4.5, Paulo mostra como essa aparente contradição é uma descrição verdadeira de Deus. Em consequência da morte de Cristo, Deus pode declarar justos os pecadores (3.24). Não apenas isso, mas ele o faz sem com isso se tornar injusto. Deus justifica o pecador, mas, diferentemente de um juiz humano injusto, ele o faz da maneira correta (3.26). Uma pessoa a quem Deus declara justa está de “bem com Deus”, isto é, tem um relacionamento correto com ele. Este é o evangelho e o coração da mensagem de Paulo. A explicação mais completa de como isso acontece encontra-se em Romanos 3.21-26.


			Propiciação humana (gr. hilastērion). É o meio pelo qual os pecados são perdoados (3.25); é também o lugar onde se realiza o perdão dos pecados (Hebreus 9.5). O substantivo hilasmós diz respeito ao meio pelo qual os pecados são perdoados, isto é, a propiciação (1João 2.2; 4.10). O verbo hiláskomai significa “alcançar o perdão dos pecados”, “remover”, “apagar a culpa dos pecados” (3.25; v. Lucas 18.13; Hebreus 2.17). O conceito diz respeito à ação divina de cobrir ou remover o pecado humano, por meio do sacrifício. A palavra “propiciação” descreve a mesma ação de outro ponto de vista: o sacrifício apazigua a ira de Deus (Romanos 3.25; Hebreus 2.17; 1João 2.2; 4.10).


			Vanglória humana (gr. kaúchēsis). É vanglória, orgulho, motivo de orgulho ou satisfação (3.27; 15.17). O verbo kaucháomai significa “orgulhar-se”, “sentir-se orgulhoso de”, “jactar-se”; significa também “regozijar-se” ou “alegrar-se” (2.17,23; 5.2,3,11); kauchēma é “vanglória” (4.2). Este é um dos vocábulos mais característicos das cartas de Paulo (o verbo grego kaucháomai e o substantivo kauchēma), que pode ser usado tanto de maneira positiva como negativa. Em português, a palavra “vangloriar-se” sempre tem uma acepção pejorativa (“exaltar-se presunçosamente”), de modo que foram usadas várias palavras para traduzir o grego, dependendo do contexto (p. ex., “gabar-se”, “orgulho/orgulhar-se”, “satisfação/estar satisfeito”, “regozijar-se”).


			Natureza (carne) humana (gr. kata sárka, sárki). A palavra grega sárx é traduzida por “carne”, “corpo físico”, “natureza humana”, “humanidade” (como coletividade), “descendência humana natural” (kata sárka, por descendência natural, segundo a carne). A expressão tékna tēs sarkós significa “descendentes humanos” (9.8). O vocábulo também se refere à natureza pecaminosa do ser humano (gr. kata sárx ou en sárx, significa “sob o domínio da natureza pecaminosa”); o ser humano como tal, pessoa (gr. kata sárx, segundo as normas humanas, do ponto de vista meramente humano); esfera do terreno ou material, vida terrestre. Como se pode ver, essa palavra é uma das mais ricas em significado, e a variedade de sentidos é enorme. Os adjetivos relacionados também são de significado múltiplo. Sarkikós refere-se a algo que pertence a este mundo, que não está sob o controle do Espírito de Deus, algo material (15.27; 1Coríntios 9.11); sárkinos refere-se a algo que pertence a este mundo, que não está sob o controle do Espírito de Deus, algo humano (7.5,18).


			O vocábulo grego sárx tem um uso muito variado em Romanos (1.3; 2.28; 3.20; 4.1; 6.19; 7.5,18,25; 8.3,4,5,6,7,8,9,12,13; 9.3,5,8; 11.14; 13.14) e muitas vezes contrasta com o Espírito (ou espírito). Em seu sentido físico literal, pode ser traduzido por “carne” ou “corpo”. Em um sentido mais amplo, é usado para designar o que é meramente humano e, portanto, fraco. Quando quer dizer o componente físico da natureza humana, geralmente é usada a expressão “carne e sangue”, que é traduzida de várias maneiras (Mateus 16.17; 1Coríntios 15.50; Efésios 6.12). Em um sentido moral, a palavra indica o que caracteriza este mundo pecaminoso (2Coríntios 10.3,4; Filipenses 1.22-24). É difícil expressar de uma maneira completa o rico sentido da palavra no grego, motivo por que geralmente se apela para frases explicativas, conforme o caso, como “natureza humana”, “natureza pecaminosa”, “esforços (ou critérios, ou raciocínio) humanos”, “paixões” e outras expressões (Romanos 8.3-9; 1Coríntios 1.26; Gálatas 3.3; 4.23-29; 5.13-19; Filipenses 3.3,4; Colossenses 2.18). A dificuldade de distinguir entre sentido literal e figurado observa-se especialmente em Romanos 7.18,25; 1Pedro 3.18; 4.1,2,6.


			William Barclay: “O conceito paulino de carne não vem de nenhuma outra fonte que não seja a experiência humana. De fato, é pelas impressões sensoriais que o pecado penetra. É fato que são os instintos básicos do corpo que dão ao pecado sua oportunidade e seus meios de aproximação. Essas coisas, essas tendências, que são as armas e os instrumentos do pecado. [...] O que Paulo tem em mente, quando fala da carne, é que o corpo, com todos os seus instintos, mentais, emocionais e físicos, é a cabeça de ponte da qual o pecado pode lançar seu ataque, com as maiores chances de êxito (Romanos 6.6; 7.24; 8.10; Filipenses 3.21). Quando Paulo falava da carne, ele estava pensando simplesmente em termos da experiência humana universal. O corpo é capaz de e foi projetado para as coisas mais altas, maiores e mais puras. No entanto, empiricamente e na prática real, o corpo é a sede das paixões e emoções que levam ao pecado e que dão ao pecado sua oportunidade”.42


			Esperança humana (gr. elpís). É a esperança (a expressão par’ elpís ep’ elpís pode ser traduzida por “esperança contra esperança” ou “esperar mesmo quando não há esperança”, 4.18); esperança é o que se espera. O verbo elpízō significa “esperar”, “pôr a esperança em”, “confiar” (8.24,25; 15.12,24). Paulo faz uso frequente da palavra “esperança” em Romanos: 4.18; 5.2,4,5; 8.20,24; 12.12; 15.4,13. Em termos bíblicos, esperança é o anseio ou desejo de algo, acompanhado pela expectativa ou confiança de seu cumprimento ou realização. É aquilo que se espera ou se aguarda com expectativa. A esperança é a palavra mais importante da vida. Esperar significa, etimológica e vitalmente, “respirar”. Mas também é a palavra mais perigosa da vida, porque parar de esperar é realmente afogar-se. Devemos manejar essa palavra com extrema prudência, com grande força e extrema discrição. Para os cristãos, Jesus Cristo é a única esperança válida para todos os seres humanos e todos os povos, em todos os tempos. Os evangélicos latino-americanos definiram sua esperança em contraste com as esperanças humanas, ou destacaram a total desesperança (ou desespero) dos seres humanos sem Cristo. A igreja é chamada a infundir esperança no mundo, para esta geração e para as seguintes, até o retorno de Cristo. Nossa esperança não brota da desesperança; não é porque o presente está vazio que esperamos por um novo futuro (5.1-11). Ao contrário, esperamos por esse futuro pelo que Deus já fez e pelo que ele prometeu fazer.


			Adoção humana (gr. huiós, huiothesía). Paulo se refere várias vezes, em Romanos, à nossa condição de filhos de Deus (descendentes, herdeiros) e à ação divina pela qual ele nos coloca em tal relação, isto é, a adoção ou filiação (8.14-21; 9.4,7,8,26-29). Quando Paulo usa essas palavras, pode ter duas ideias em mente. Por um lado, no direito romano, a adoção era praticada regularmente. Por exemplo, quatro anos antes de Paulo escrever essa carta, o imperador romano Cláudio adotou Nero como filho e herdeiro, que o sucederia no trono imperial após sua morte. Por outro lado, na história judaica, a adoção era desconhecida, mas os judeus tinham o conceito de adoção em razão de sua experiência real do que significava serem feitos filhos de Deus (Êxodo 4.22,23; Oseias 11.1). Dessa maneira, Paulo, em 9.4, pode usar a palavra “adoção” para descrever a relação dos judeus com Deus.


			Portanto, se tivermos em mente tanto as ideias judaicas como as romanas sobre adoção, podemos observar e entender o que significa a adoção cristã. 1) Deus nos escolheu ou nos adotou para sermos seus próprios filhos. Isso era verdade em relação à nação judaica, e agora é verdade em relação aos que estão “em Cristo”. Mas isso não é verdade em relação a todas as pessoas que não estão dentro da aliança com Deus, embora todos os seres humanos sejam criação ou filhos de Deus em um sentido geral, porque ele criou a todos. 2) Nossa adoção está relacionada à nossa união com Jesus Cristo, uma vez que participamos de sua qualidade de Filho, embora ele seja o verdadeiro Filho de Deus, enquanto somos seus filhos adotivos (8.29). Nossa adoção também está relacionada ao dom do Espírito Santo, que traz Cristo e suas bênçãos para nossa vida. 3) Temos confiança em Deus, como membros de sua própria família (8.16). 4) Nós, com Cristo, herdaremos tudo o que Deus preparou para seus filhos (8.17). Portanto, embora já sejamos filhos de Deus, essa qualidade de filhos ainda não foi manifestada a todos e em sua plenitude. Ainda estamos aguardando o momento em que essa condição se manifeste em todo o seu alcance (8.23; João 3.1,2). Isso nos lembra da condição de Filho que Cristo tinha e que estava parcialmente oculta durante sua vida terrena, mas que se manifestou em sua ressurreição.


			Obediência humana (gr. hupakoē). Paulo frequentemente aborda a questão da obediência ou desobediência humana (1.5; 2.8; 5.19; 6.16,17; 11.30-32; 15.18; 16.19,26). Os seres humanos têm o dever de obedecer a Deus, uma vez que ele é seu Criador e Senhor e lhes revelou a sua vontade. Porque Deus nos ama, sua vontade é sempre para o nosso bem. Deus recompensa a obediência e pune a desobediência (2.8), que é considerada pecado. O primeiro ser humano desobedeceu à vontade de Deus, com o resultado de que Deus considerou todos os seres humanos como pecadores. Mas Cristo obedeceu totalmente à vontade de Deus, com o resultado de que Deus aceitou como justos todos os que têm fé nele (5.19). Deus revelou sua vontade por meio de sua Lei e ordenou que todos os seres humanos obedecessem a ela, não apenas com ações externas, mas também por meio de uma aceitação pessoal e voluntária de sua vontade.


			Além disso, Deus revelou seu evangelho por meio de Cristo e a obediência de Cristo (3.21,22; 5.19) e ordenou que as pessoas aceitassem esse evangelho, ou seja, que tivessem fé nele. Muitas vezes, Paulo descreve essa fé como “obediência”, e a incredulidade ele a apresenta como “desobediência” (1.5; 6.17; 15.18; 16.26; 11.30,31). Essa obediência inclui vários elementos: arrependimento do pecado; aceitação da verdade do evangelho (6.17); recepção da dádiva que Deus dá (5.17); entrega pessoal a Jesus Cristo, de quem o evangelho fala (1.5,6). Aqueles que respondem ao evangelho dessa maneira expressam sua gratidão a Deus, obedecendo à sua vontade de todas as maneiras em que ele a revelou (12.1,2; 13.1,9,15).


			Outras expressões. Não é possível considerar detalhadamente várias outras palavras e expressões paulinas, com as quais o apóstolo Paulo descreve o ser humano e sua relação com Deus. A seguir, listaremos mais algumas, sem pretender ser exaustivo. 1) Oração humana (gr. proseuchē). É a oração ou o lugar de oração (1.9,10; 12.12; 15.30; Atos 16.13,16); o verbo é orar (gr. proseúchomai), que é falar com Deus (1.10; 8.26). 2) Evangelização humana (gr. euaggelísasthai). O verbo euaggelízō significa (em voz ativa e média) “anunciar as boas-novas”, “pregar o evangelho”, “evangelizar”, “pregar”, “proclamar”, e (em voz passiva) “ouvir as boas-novas”; “ser pregado” ou “evangelizado” (1.15; 10.15; 15.20). O euaggelistēs é a pessoa que prega as boas-novas, ou seja, o evangelista (Atos 21.8; Efésios 4.11; 2Timóteo 4.5). 3) Condenação humana (gr. katákrima). O substantivo significa “condenação”, talvez “julgamento”, “punição” (5.16,18; 8.1). O verbo katakrínō significa “condenar” ou “processar” (2.1; 8.3,34; 14.23), enquanto katákrisis é condenação (2Coríntios 3.9; 7.3). 4) Glória e honra humanas (gr. dóxan kai timēn). A palavra dóxa significa “glória”, “grandeza”, “esplendor” (em geral, muitas vezes, “glorioso”), “poder”, “magnificência”, “senhorio”, “honra”, “distinção”, “louvor”, “orgulho”, “satisfação”. Paulo frequentemente a aplica à glória de Deus. Quando se refere ao ser humano, geralmente está vinculada a timē, que é honra, respeito, reconhecimento, preço, valor: 2.7,10; cf. 9.21; 12.10; 13.7. 5) Arrependimento humano (gr. metanoia). É arrependimento, mudança de vida. O verbo metanoéō significa “arrepender-se”, “mudar de atitude”, “deixar o pecado”, “mudar o modo de viver” (2.4). Arrependimento significa não apenas o sentimento de tristeza ou remorso por ter pecado, mas também a ação de mudar a maneira de pensar e de agir. O arrependimento implica uma profunda mudança espiritual.


			
QUAL É A MENSAGEM ESSENCIAL DESSA CARTA?


			Ninguém é tão insensato a ponto de disparar sua espingarda no ar, sem ter pelo menos um alvo na mira. Mesmo quando um caçador experiente tiver diante de seus olhos um bando de patos, ele sempre tentará apontar para um no centro do bando, para tentar atingir vários com os projéteis que dispara. Da mesma forma, embora Paulo considere várias questões importantes e discuta muitos problemas na carta aos Romanos, certamente há um tema que aparece repetidas vezes ao longo dessa epístola. Esse tema central e repetido é, sem dúvida, a mensagem essencial dessa carta. Para identificá-lo, será útil fazer a seguinte pergunta: sabemos de algum problema específico que estava perturbando a igreja de Roma na época em que Paulo escreveu? Embora não saibamos muito a respeito dos cristãos em Roma, à medida que avançamos na leitura e no estudo dessa carta, descobrimos uma ideia que é mencionada em quase todos os capítulos, a de que o evangelho da salvação é para todo o mundo e que é uma mensagem que apaga distinções pessoais. Segundo Paulo, isso acontece porque não é uma ideia judaica ou uma mensagem nascida do judaísmo, mas a mensagem do próprio Deus para todas as pessoas, sejam judeus ou gentios (1.1,5; 16.26). Todo o mundo precisa dessa mensagem, pois todos os seres humanos pecaram (3.23) e só podem ser reconciliados com Deus, mediante sua graça ou misericórdia (3.24; 11.32), pela fé (3.22).


			A mensagem de Romanos


			Paulo aplica esse ensino especialmente a judeus e gentios (1.16; 3.9,29; 9.24; 10.12). Os cristãos em Roma precisavam de uma maneira especial desse ensino se, como parece provável, tivessem surgido disputas entre eles. Talvez essas disputas tivessem a ver com o problema de se era correto ou não observar as normas e regras cerimoniais judaicas (14.1-5), talvez tenham surgido em decorrência do orgulho religioso de parte dos judeus (2.1-5,17-20) ou de parte dos gentios (11.17-25). Paulo diz que não há lugar para nenhum tipo de orgulho (3.27; 12.4,16). Os judeus eram tão pecadores e desobedientes quanto os gentios (cap. 2; 10.3,20,21), e Deus aceitou os gentios tanto quanto os judeus (9.30). O plano de Deus para justificar a humanidade pela fé começou com o pai dos judeus, Abraão, que realmente é o pai de todos os que creem (4.16,17), não somente dos judeus. O plano foi cumprido por intermédio de Jesus, o Messias judeu. Por isso, em certo sentido, os gentios devem sua salvação aos judeus (11.11). Por outro lado, os judeus, que parecem ter sido rejeitados, retornarão a Deus por meio do ministério da igreja gentílica (11.23-31).


			Os seres humanos geralmente tendem a se considerar como pertencentes a um grupo especial de pessoas, de um continente, de uma raça, de uma nação, de uma tribo urbana, de um grupo étnico, de um partido político etc. No entanto, Paulo pensa na humanidade como uma unidade (5.12-21). Por meio de sua obra de reconciliação, Cristo restaurou a unidade da humanidade com Deus e uns com os outros, na nova família de Deus (5.10,18; 12.5). Os cristãos têm a responsabilidade de viver como membros dessa família, que ama e se preocupa com cada um (12.9-16; 13.8-10; 14.13-21). Por isso, Paulo esclarece que está escrevendo para todos os cristãos em Roma (1.16; 16.3-16), não apenas para um grupo. Todos os cristãos precisam uns dos outros (1.11,12; 12.6). Portanto, Paulo repreende aqueles que pensam em termos de grupo ou partido (16.17-20) e escolhe para uma menção especial três exemplos de mútuo amor fraternal (15.1-13; 15.27; 16.3,4).


			A organização de Romanos


			Se o tema de um evangelho da salvação universal, ou seja, tanto para judeus como para gentios, é a mensagem essencial dessa carta, então duas questões se tornam claras. Por um lado, pode-se entender por que Paulo incluiu passagens tão longas, como os cap. 9—11 e 14.1—15.13, que alguns estudiosos modernos consideraram difíceis de interpretar e irrelevantes. Por outro lado, pode-se entender por que Paulo envia essa declaração detalhada do evangelho da salvação aos cristãos romanos. O apóstolo faz isso porque não há nada que rompa tão eficazmente as barreiras que se levantam entre os diferentes tipos e grupos de pessoas como o evangelho cristão de salvação, que condena todos os seres humanos como pecadores de modo igual, e justifica todos igualmente como uma dádiva gratuita da misericórdia de Deus, que é recebida pela fé, e lhes oferece uma vida verdadeiramente nova em Cristo, como nova criação de Deus.


			Desse modo, Paulo organiza sua carta aos Romanos em torno dessa mensagem essencial, que é o evangelho da salvação para todos os seres humanos.


			Introdução: o tema do evangelho da salvação (1.1-17).


			O evangelho como condenação do ser humano (1.18—3.20).


			O evangelho como justificação do ser humano (3.21—5.21).


			O evangelho como uma vida nova para o ser humano (6.1—8.39).


			O evangelho na história do ser humano (9.1—11.36).


			O evangelho e a vida cotidiana do ser humano (12.1—15.13).


			Conclusão: o progresso do evangelho da salvação (15.14—16.27).


			A aplicação de Romanos


			Hoje, os judeus estão muito mais envolvidos em conflitos raciais do que estiveram no tempo de Paulo. Mas a situação deles é apenas um exemplo do ódio e da desconfiança entre nações e povos que existem no mundo. De fato, de todas as etnias e grupos humanos, os judeus foram os que sofreram as mais terríveis perseguições e genocídios, conforme registra a história da humanidade, especialmente ao longo do século XX. No entanto, os conflitos raciais, tribais, ideológicos, religiosos e étnicos que aconteceram nos últimos anos na América Latina, África, Sudeste Asiático, Oriente Médio, Afeganistão, Índia, América Central e Estados Unidos, para mencionar apenas os mais cruéis e horríveis, atingiram níveis quase tão terríveis quanto os piores de meados do século XX contra os judeus.


			Muitas vezes, o povo que se chama cristão tem se envolvido nesses conflitos. Em muitos casos, eles foram vítimas deles. Infelizmente, em outros casos, foram os autores. Às vezes, esses conflitos parecem ser inevitáveis (e existem até aqueles que os consideram corretos), e os cristãos divergem em suas conclusões sobre esses assuntos. Mas, sem dúvida, os cristãos que acreditam na mensagem do evangelho da salvação que Paulo pregou e ensinou têm um ministério de vital importância neste mundo de conflitos. Como portadores dessa mensagem, devemos proclamar Cristo como a fonte de toda reconciliação verdadeira, como o único que pode trazer paz autêntica à humanidade. Centenas de milhares de pessoas descobriram que, quando creram em Cristo, sua perspectiva da realidade mudou e começaram a se ver como Deus as vê. Elas perderam seu orgulho racial ou religioso e começaram a ver os outros não como rivais ou inimigos, mas como iguais e irmãos, compartilhando as mesmas necessidades e abrigando a mesma esperança. De repente e de uma maneira maravilhosa, todos começaram a experimentar uma nova orientação em sua vida e desfrutar de uma vida nova em Cristo. Essa mensagem do amor de Deus, quando aceita, pode produzir a paz que as pessoas em todo o mundo anseiam experimentar.


			
QUAL O DESAFIO PERMANENTE DESSA CARTA?


			A resposta a essa pergunta diz respeito ao reconhecimento do valor dessa carta para as pessoas hoje. A epístola de Paulo aos Romanos é importante por três razões principais.


			Sua mensagem divina


			Romanos traz uma mensagem que vem de Deus para nós, assim como veio há muito tempo para os cristãos em Roma, por meio de seu servo Paulo. Nela, lemos sobre o “evangelho”, isto é, as boas-novas, que vem de Deus e trata de seu Filho Jesus Cristo (1.1-3). Então, lemos essa carta porque queremos conhecer a mensagem de Deus sobre Jesus Cristo. Como alguém escreveu: “Essa é uma carta de Deus para nós hoje”. Se todo o Novo Testamento desaparecesse e apenas a carta aos Romanos restasse, teríamos material bíblico suficiente para conhecer e proclamar o evangelho cristão. A epístola contém as verdades fundamentais sobre o evangelho (1.1-6). Como John R. W. Stott sintetiza: 


			John R. W. Stott: “Sua origem está em Deus Pai, e sua essência é Jesus Cristo, seu Filho. Sua comprovação vem das Escrituras do Antigo Testamento, e sua esfera de ação é para todas as nações. Nosso propósito imediato ao proclamá-lo é levar as pessoas à obediência pela fé, mas o nosso propósito final é a glória suprema do nome de Jesus Cristo. Ou poderíamos sintetizar essas verdades com o uso de seis preposições e dizer que a boa-nova é o evangelho de Deus, sobre Cristo, segundo as Escrituras, para as nações, para a obediência por fé, por causa do Nome — o nome de Cristo”.43


			Seu impacto humano


			Muitas pessoas, ao longo da história do testemunho cristão no mundo, viram a vida delas mudar como resultado da leitura dessa carta. Quatro exemplos históricos são suficientes para ilustrar esse fato evidente. Por um lado, encontramos Agostinho de Hipona (354-430), no norte da África, cujo ensino teológico influenciou toda a igreja cristã. Ele estava procurando por Deus há muito tempo, mas estava desesperado porque os desejos carnais continuavam a derrotá-lo. No ano 386, enquanto considerava seus muitos pecados na juventude, ouviu uma voz que dizia: “Pegue e leia”. Ele pegou um livro que continha essa carta, abriu-o em Romanos 13.13,14 e leu: “Comportemo-nos com decência, como quem age à luz do dia, não em orgias e bebedeiras, não em imoralidade sexual e depravação, não em desavença e inveja. Ao contrário, revistam-se do Senhor Jesus Cristo e não fiquem premeditando como satisfazer os desejos da carne”. Como resultado dessa leitura, Agostinho passou a conhecer Deus por meio de Jesus Cristo, e sua vida mudou radicalmente.


			Por outro lado, temos Martinho Lutero (1483-1546), o monge agostiniano da Alemanha, que se tornou um dos líderes da Reforma. Lutero vivia aterrorizado de que Deus, que é perfeitamente justo, o condenasse por seu pecado. Diligentemente, ele tentou agradar a Deus, utilizando todos os recursos que a igreja de seus dias lhe oferecia (sacramentos, confissão, penitência, celibato, peregrinações, jejuns, vida monástica etc.), mas, mesmo assim, ele sabia que era culpado de muitos maus pensamentos e ações. Um dia, em 1513, ele teve de explicar a seus alunos da Universidade de Wittenberg o significado de Romanos 1.17. Depois de atormentar seu cérebro com esse texto por um longo tempo, ele finalmente viu seu significado e o explicou assim: “A justiça de Deus é como um vestido com que ele nos veste, com o resultado de que ele nos considera como justos”. A partir desse momento, Lutero parou de confiar em seus próprios esforços e, em vez disso, confiou em Jesus Cristo e encontrou a paz.


			Vamos adicionar mais dois casos a título ilustrativo. O primeiro é o de John Wesley (1703-1791), o famoso pregador da Inglaterra. Ele já estava envolvido no ministério cristão, mas ainda sentia que não havia recebido o perdão de Deus que proclamava. Contudo, em 1738, “uma noite”, diz ele, “fui com muita relutância a uma reunião na Aldersgate Street, onde alguém estava lendo o prefácio de Lutero à epístola aos Romanos”. Deus falou com Wesley por meio dessa leitura, e, como resultado ele, imediatamente, teve certeza de que Cristo havia morrido não apenas pelo mundo, mas por ele, por John Wesley em particular.


			O segundo caso, entre muitos semelhantes, é o de Taiseis Michihata, um monge budista japonês, que havia aceitado todo tipo de sofrimentos em suas tentativas de encontrar o Deus verdadeiro. Foi quando Jesus falou com ele por meio da Bíblia. No entanto, ele ainda não sentia que podia confiar em Jesus o suficiente para dar o passo do batismo cristão. Então, uma noite, em 1910, passou a ler Romanos 8.32: “Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará com ele, e de graça, todas as coisas?”. Imediatamente, Michihata e sua esposa deixaram o templo e foram batizados. Por vinte e cinco anos, esse homem trabalhou como evangelista e declarou que, durante todo esse tempo, Deus supriu milagrosamente todas as suas necessidades.


			Deus continua mudando a vida das pessoas hoje, para que possam fazer sua obra no mundo, exatamente como antes mudou a vida de Agostinho, a de Lutero, a de Wesley e a de Michihata. A experiência desses quatro homens foi a de que ler e estudar a carta aos Romanos foi um instrumento não apenas para mudá-los, mas também a muitas outras pessoas. Essa epístola trouxe bênção não somente à igreja, mas também para inúmeras pessoas ao longo dos séculos. Sua leitura e estudo podem produzir um efeito semelhante sobre nós hoje e, por nosso intermédio, também sobre a vida de outras pessoas. Todos os que leem a Bíblia, e em particular essa carta de Paulo, devem estar preparados para Deus mudar sua vida por meio de sua mensagem.


			Seu significado bíblico


			Muitos pensadores cristãos descobriram que a carta aos Romanos é a chave para entender e compreender toda a Bíblia. João Calvino considerava essa epístola como “uma porta aberta para a compreensão de todos os tesouros das Escrituras”. William Tyndale, o famoso tradutor inglês da Bíblia, disse que a carta aos Romanos lançava “luz sobre toda a Bíblia”. J. B. Phillips, em sua versão em inglês do Novo Testamento, chamou essa epístola de “o evangelho segundo Paulo”. E Lutero, depois de entender o significado de Romanos 1.17, escreveu: “Toda a Escritura adquiriu (para mim) um novo significado”. Por isso, o grande reformador disse que essa epístola é, como já mencionamos, “realmente a parte principal do Novo Testamento e o evangelho mais puro. Todo cristão deveria não apenas conhecê-la de coração, palavra por palavra, mas também ocupar-se com ela a cada dia, como pão cotidiano para a sua alma”.44


			Paul J. Achtemeier: “Dada a abrangência e a profundidade dos tópicos teológicos discutidos nela, a carta aos Romanos teve um papel fundamental nas encruzilhadas críticas na história do cristianismo. Entre as instituições decadentes de um Império Romano que abraçara a igreja, Agostinho aprendeu de Romanos um conceito da natureza humana e do Estado, que sobreviveria à morte da civilização. Em meio à pompa da igreja desenvolvida em arrogância, Lutero e Calvino encontraram nessa carta, particularmente em seu tratamento da justificação pela fé somente, um caminho para construir uma comunidade de adoração, que permitisse ao senhorio da graça de Deus se expressar mais claramente. Em um período de identificação ingênua do progresso cultural com a vontade de Deus, Karl Barth viu em Romanos o ‘não’ divino a qualquer tentativa de igualar a conquista humana com a graça divina. O reconhecimento paulino da validade permanente da relação especial de Deus com os judeus (p. ex., 3.1,2; 11.29) impede qualquer exaltação cristã sobre os herdeiros modernos do antigo Israel. Para aqueles que prestam uma atenção cuidadosa, Romanos continua sendo um guia importante para todos que buscam encontrar sentido para a sua vida, em meio a mudanças históricas e aos conflitos culturais”.45


			Se alguma parte da Bíblia é difícil de interpretar, é muito provável que um estudo da carta aos Romanos nos ajude nessa área. Nessa carta, Paulo explica passo a passo qual é a verdadeira necessidade do ser humano e como Jesus Cristo é a resposta para essa necessidade.


			
COMO DEVEMOS LER ESSA CARTA HOJE?


			Na América Latina prevalece a ideia, raramente criticada ou fundamentada, de que a carta aos Romanos é pouco menos que um tratado de teologia. De fato, essa era a ideia que parecia prevalecer nos tempos da Reforma. No século XVI, Felipe Melâncton qualificou a epístola como “um compêndio de doutrina cristã”. No século XX, o grande comentarista Charles Cranfield descreveu a epístola como “um todo teológico do qual nada substancial pode ser eliminado sem alguma medida de desfiguração ou distorção”.46 Não são poucos os que pensam que tudo o que é necessário para uma compreensão completa do evangelho cristão é entender e interpretar bem essa epístola. Além disso, muitos pregadores evangélicos poucas vezes pregam o texto de Romanos, porque o consideram teologicamente muito complexo e abstrato demais. No entanto, não são poucos os que reconhecem que esse é o melhor manual de doutrina cristã que o Novo Testamento apresenta.


			Já registramos que, embora Paulo apresente nessa carta alguns de seus conceitos teológicos mais importantes, não podemos afirmar que em suas páginas encontramos a expressão final da teologia paulina. Isso não significa negar a riqueza teológica que a epístola contém e seu valor para uma compreensão mais profunda da fé cristã. Mas Romanos é muito mais que um vade-mécum de teologia paulina ou doutrina cristã, embora seja possível conhecer o pensamento do apóstolo lendo essa carta. É nesse sentido que se pode considerar a carta aos Romanos como uma declaração sustentada e coerente do evangelho, como Paulo o entendia. Por sua parte, Günther Bornkamm se refere a Romanos como a última vontade e testamento do apóstolo Paulo.47 Em todo caso, Paulo escreveu essa carta como uma epístola em decorrência de uma situação pessoal específica e para uma comunidade de fé em particular. Embora não esteja muito claro quais foram essas circunstâncias históricas, não é possível negá-las ou ignorá-las ao ler e tentar interpretar o texto paulino.


			Georg Eichholz: “Seria possível fazer da carta aos Romanos o fio condutor de uma teologia de Paulo. Mas, da nossa parte, não pretendemos fazê-lo, porque, com esse propósito, facilmente se poderia obscurecer o fato de que a carta aos Romanos tem, em última análise, um caráter coloquial e está saturada de experiências, que Paulo foi adquirindo em seu serviço missionário. Por esse motivo, no tratamento dos problemas, seria preferível uma sequência que se mantenha com suficiente elasticidade, que seja mais flexível e que não transcorra quase como um comentário à carta aos Romanos”.48


			Essas reflexões nos levam, então, a nos perguntar, mais uma vez, como devemos ler essa carta hoje?


			Uma perspectiva latino-americana


			Talvez a primeira coisa que podemos destacar é que hoje devemos ler essa carta da perspectiva da América Latina. Certamente, toda a Bíblia é a Palavra de Deus e, como tal, transcende todas as fronteiras geográficas, sociais, culturais e de qualquer que seja a ordem. Mas existe um éthos latino-americano, que tem um caráter e cosmovisão que lhe são próprios.49 Esse nosso éthos diz respeito às normas de vida ou de comportamento que são aprovadas pela maioria das pessoas na América Latina e que expressam uma escala de valores específicos, as quais são úteis para o corpo social como um todo. Isso indica o caráter, os sentimentos, a natureza moral ou as crenças orientadoras, características de uma pessoa, grupo ou instituição. Esse modo particular de ser pode ocorrer tanto na pequena tribo de um povoado nativo como em uma grande sociedade urbana moderna. O éthos designa especialmente os ideais e esquemas de comportamento considerados obrigatórios pela maioria e que garantem uma vida comum regulada e previsível com antecedência. Dessa maneira, o éthos é a característica predominante de uma cultura étnica ou racial considerada como um todo. Refere-se, então, ao sistema de preferências de um grupo social, isto é, ao conjunto de hábitos, costumes e modos de ser, que se define pela soma dos atos dos indivíduos que compõem determinada cultura e sociedade.


			O éthos latino-americano é muito diferente do americano, europeu, asiático ou africano. Isso diz respeito a conceitos fundamentais como o tempo, o espaço, a imagem do além-mundo, o valor da palavra e o contexto religioso. Percebe-se especialmente no caráter das relações sociais e na maneira de vivenciar a família, a amizade, o companheirismo, o lazer e o trabalho. Está também estreitamente vinculado às emoções, a um sentido fáustico da vida e a uma grande sensibilidade solidária. O éthos latino-americano tem um altíssimo componente cristão (96% da população da América Latina afirma crer em Deus). Aliado a isso, existem certas ideias que, nesta parte do mundo, têm uma relevância muito particular, tais como: justiça, liberdade, bem comum, paz e verdade. Todas essas questões têm um tratamento muito profundo na carta aos Romanos, que deve ser lida na perspectiva latino-americana. Da mesma forma acontece com realidades como corrupção, violência, abuso de poder, injustiça, anomia, pobreza e engano. Quando se lê a carta aos Romanos de uma perspectiva latino-americana, ela adquire uma eloquência e relevância muito particulares.


			Uma abordagem evangélica


			Uma segunda observação é que devemos ler essa carta com uma abordagem evangélica. De todos os documentos do Novo Testamento, provavelmente Romanos é o que melhor fundamenta a maneira de ser cristão que nos caracteriza como “evangélicos”. Passagem após passagem, Paulo desenvolve temas e ideias que são os pilares sobre os quais se assenta a fé que os cristãos alinhados com uma tradição protestante na América Latina sustentam. São cristãos que desejam enfatizar que sua mensagem é positiva (o evangelho) e que o movimento evangélico não é um mero protesto contra o catolicismo romano. Na América Latina, evangélico é sinônimo de protestante. No entanto, dentro do movimento evangélico ou protestante latino-americano, existem diferentes setores que podem ser distinguidos por sua origem, suas expressões teológicas e sua realidade sociológica. Ser evangélico é uma maneira especial de ser protestante. Corresponde a uma corrente dentro das grandes confissões protestantes e é a forma mais difundida de protestantismo na América Latina. Como tal, acabou nomeando todo o protestantismo latino-americano. Evangélico, então, é alguém que, em sua fé cristã, atribui grande importância aos ensinamentos da Bíblia, como base de sua fé e prática, e à conversão (arrependimento e fé), como uma necessidade para um cristianismo autêntico.


			Os evangélicos são cristãos que enfatizam a centralidade da Bíblia, a justificação pela fé e a necessidade de uma conversão pessoal. Nós, cristãos evangélicos, cremos que, em e por meio do Cristo crucificado, Deus nos substituiu e levou nossos pecados, morrendo em nosso lugar a morte que merecíamos, para que pudéssemos ser restaurados ao seu favor e adotados em sua família. A maior parte do protestantismo latino-americano é evangélica. As correntes que convergem nessa realidade evangélica provêm da herança teológica da Reforma do século XVI. Trata-se de uma maneira de entender o evangelho e do retorno a um modo de vida centrado nessa mensagem redescoberta como novidade por Martinho Lutero e outros reformadores. O próprio Lutero adotou o termo “evangélico” em 1524. Portanto, evangélico tornou-se sinônimo de fidelidade à herança doutrinal protestante: sola fide (somente a fé), sola Scriptura (somente as Escrituras), sola gratia (somente a graça), solo Christo (somente Cristo) e soli Deo gloria (somente a Deus a glória). É interessante observar que Paulo desenvolve esses cinco elementos fundamentais em Romanos (v. Romanos 3.21-24).


			Uma abordagem missiológica


			Uma terceira observação refere-se a uma ênfase missiológica ou evangelizadora. Em Romanos, Paulo apresenta a ação redentora de Deus por intermédio de seu povo escolhido (primeiro Israel e depois a igreja), e essa ênfase não é circunstancial, mas elementar em relação à proclamação do evangelho ao mundo. A missão é fundamental na tarefa que o Senhor confiou à igreja. É óbvio que a atuação total da igreja é mais ampla que sua missão e que, em certo sentido, sua influência global no mundo a ultrapassa. No entanto, por ser o cerne de sua obra e a justificação de sua existência histórica, a missão é o pivô necessário em torno do qual giram todas as manifestações e produções que a igreja de Jesus Cristo produz.50 Como Justo L. González apontou, “a missão é a tarefa total da igreja”.51 Paulo parece ter entendido isso muito bem, conforme expresso em sua carta aos Romanos.


			Além disso, a paixão evangelizadora e missionária tem sido e é o eixo dinâmico que impulsiona o testemunho de fé dos evangélicos latino-americanos. Esse elemento vem dos grandes avivamentos espirituais do século XVIII, especialmente o de John Wesley na Inglaterra (1703-1791). Havia nesse movimento não apenas fidelidade à doutrina evangélica, mas também um vigor espiritual renovado, com um tremendo impulso evangelizador. Wesley e outros líderes dos avivamentos evangélicos eram expoentes de uma fé entusiasta e decidida a conquistar todas as pessoas para uma fé viva em Cristo. Esse espírito foi captado pelo pentecostalismo, que na América Latina se tornou a expressão socialmente mais visível da fé evangélica, a ponto de constituir mais de 80% do total. A relevância que Paulo dá à pessoa e obra do Espírito Santo e ao desenvolvimento da missão cristã, em sua carta aos Romanos, faz que, com base no contexto latino-americano, exista uma abordagem muito particular dessa epístola.


			Uma sensibilidade pietista


			Um quarto elemento a considerar, na leitura atual de Romanos à luz do contexto latino-americano, diz respeito à importância da piedade pessoal. Esse elemento vem da herança protestante pietista. Também nesse caso, houve uma renovação ou despertamento espiritual, que aconteceu dentro do luteranismo, mas que, na América Latina, foi enriquecido com o contexto místico e contemplativo do catolicismo romano. Sobretudo, o pietismo enfatizava a decisão pessoal e a experiência individual da graça de Cristo e da vida abundante. Além disso, o pietismo cultivou uma intensa vocação missionária. Essas características religiosas e espirituais são observáveis na maneira evangélica (especialmente pentecostal) de expressar a fé cristã. O entusiasmo, a paixão, o emocionalismo, o chamado a uma conversão pessoal e a uma experiência direta de Deus de natureza radical (um antes e um depois de conhecer Cristo) são componentes fundamentais da fé evangélica, que encontram em Romanos um interessante substrato bíblico.


			Outros elementos


			Ao que já foi mencionado, devemos acrescentar outros elementos significativos e característicos do perfil evangélico latino-americano, que influenciam a abordagem hermenêutica da carta aos Romanos. 1) O evangelicalismo latino-americano se caracteriza por uma disposição anabatista, que também faz parte da herança recebida da Reforma Protestante. Esse elemento foi adicionado aos anteriores, principalmente como resistência ao paradigma da cristandade. Sua contribuição foi principalmente eclesiológica, ao enfatizar uma igreja que batiza cristãos adultos, enfatiza a separação entre a igreja e o Estado, coloca a autoridade das Escrituras em direta contradição com a autoridade da tradição e desenvolve um estilo de vida que contrasta com o da sociedade em geral. Romanos contém uma abundância de material sobre todas essas questões. 2) O evangelicalismo latino-americano também se caracteriza por uma ética puritana. Esse elemento exige a ética do evangelho na vida pessoal. Evangélico é aquele que vive uma vida diferente e consagrada a Deus, com altos níveis de conduta cristã, seguindo o exemplo de Cristo. Com isso, na prática, acentua-se mais do que anteriormente a justificação pela fé, o sacerdócio de todos os cristãos e o direito e dever do juízo e a responsabilidade individual. Romanos apresenta abundantes reflexões e advertências éticas, que dão solidez a essas demandas no estilo de vida cristão. 3) O evangelicalismo latino-americano se caracteriza, finalmente, por uma compreensão e práxis comprometida com a dimensão social do evangelho. Esse elemento aponta para um claro sentido de serviço, de obrigação social, de postura profética diante dos males do mundo. Isso resulta de uma teologia que combina firmeza doutrinária, zelo evangelizador e sensibilidade social, assim como Paulo ensina eloquentemente na carta aos Romanos.
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